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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

 

PROJETO DE LEI N.º 1.387, DE 2022 
(Do Senado Federal) 

PLS nº 248/15 
OFÍCIO Nº 449/22 – SF 
 

Cria o Estatuto dos Povos Ciganos. 
 

 

DESPACHO: 
Tendo em vista a edição da Resolução da Câmara dos Deputados n. 1/2023, revejo o 
despacho de distribuição aposto ao Projeto de Lei n. 1.387/2022 para o fim de 
determinar sua redistribuição às Comissões de Previdência, Assistência Social, 
Infância, Adolescência e Família, de Saúde, de Direitos Humanos, Minorias e 
Igualdade Racial e da Amazônia e dos Povos Originários e Tradicionais, em 
substituição às Comissões Seguridade Social e Família, e de Direitos Humanos e 
Minorias, extintas pela mesma Resolução. Em razão da distribuição a mais de quatro 
Comissões de mérito, incide a hipótese prevista no art. 34, II, do Regimento Interno 
da Câmara dos Deputados, ficando a matéria sujeita à apreciação por Comissão 
Especial. Publique-se. 

 
ÀS COMISSÕES DE:  
CULTURA;  
EDUCAÇÃO;  
SAÚDE; 
PREVIDÊNCIA, ASSISTÊNCIA SOCIAL, INFÂNCIA, ADOLESCÊNCIA E 
FAMÍLIA 
DIREITOS HUMANOS, MINORIAS E IGUALDADE RACIAL; 
AMAZÔNIA E DOS POVOS ORIGINÁRIOS E TRADICIONAIS; 
FINANÇAS E TRIBUTAÇÃO (ART. 54 RICD) E  
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA (MÉRITO E ART. 54, 
RICD).  
 
(*) Atualizado em 25/08/2023 em virtude de novo despacho.  



2 

Coordenação de Comissões Permanentes - DECOM - P_7696 

CONFERE COM O ORIGINAL AUTENTICADO 

PL 1387/2022 

 

 
APENSE-SE A ESTE A(O)PL-2703/2020.  
 
APRECIAÇÃO: 
Proposição Sujeita à Apreciação do Plenário 
 

 
 

S U M Á R I O 
I - Projeto inicial 
 
II - Projeto apensado: 2703/20 
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Cria o Estatuto dos Povos Ciganos.

O Congresso Nacional decreta:

TÍTULO I 
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º  Esta Lei institui o Estatuto dos Povos Ciganos, para garantir aos povos
ciganos  a  efetiva  inclusão  social,  política  e  econômica,  a  defesa  dos  direitos  étnicos
individuais,  coletivos  e  difusos  e  o  combate  à  discriminação  e  às  demais  formas  de
intolerância étnica.

Parágrafo único. Para efeito desta Lei, considera-se “povo cigano” o conjunto de
indivíduos de origem e ascendência cigana que se identificam e são identificados como
pertencentes a um grupo étnico cujas características culturais o distinguem, como tal, na
sociedade nacional.

Art. 2º É dever do Estado e da sociedade promover a inclusão social, política e
econômica dos  povos ciganos,  defendendo sua dignidade,  sua liberdade de crença e de
consciência e sua cultura.

Art.  3º A  participação  dos  povos  ciganos,  em  condição  de  igualdade  de
oportunidades,  na  vida  econômica,  social,  política  e  cultural  do  País  será  promovida,
prioritariamente, por meio de:

I – inclusão nas políticas públicas de desenvolvimento econômico e social; 
II – adoção de medidas, programas e políticas de ação afirmativa;
III – promoção do combate à discriminação.

TÍTULO II
DOS DIREITOS FUNDAMENTAIS

CAPÍTULO I DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art.  4º Os  povos  ciganos,  sem distinção  de  gênero,  têm direito  à  educação
básica, conforme disposto na Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e
Bases  da  Educação  Nacional),  e  à  participação  nas  atividades  educacionais,  culturais  e
esportivas  adequadas  a  seus  interesses,  providas  tanto  pelo  Poder  Público  quanto  por
particulares.

CAPÍTULO II
 DA EDUCAÇÃO

Art. 5º O Poder Público promoverá: *C
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I – o incentivo à educação básica dos povos ciganos, sem distinção de gênero;
II – o apoio à educação dos povos ciganos, por meio de entidades públicas e

privadas;
III – a criação de espaços para a disseminação da cultura dos povos ciganos.

CAPÍTULO III 
DA CULTURA

Art. 6º As línguas ciganas constituem bem cultural de natureza imaterial.
Art. 7º É assegurado aos povos ciganos o direito à preservação de seu patrimônio

histórico e cultural, material e imaterial, e sua continuação como povo formador da história
do Brasil.

CAPÍTULO IV
DO ESPORTE E DO LAZER

Art. 8º O Poder Público fomentará o pleno acesso dos povos ciganos às práticas
esportivas, consolidando o esporte e o lazer como direitos sociais.

CAPÍTULO V 
DA SAÚDE

Art. 9º É assegurado o atendimento de urgência e emergência nos serviços do
Sistema Único de Saúde (SUS) ao cigano que não for civilmente identificado.

Art.  10. Serão instituídas medidas de acolhimento para garantir  o acesso dos
povos ciganos às ações e aos serviços do Sistema Único de Saúde (SUS) e às políticas
públicas de promoção da saúde e prevenção e controle de doenças, com ênfase nas seguintes
áreas:

I – assistência farmacêutica; 
II – planejamento familiar;
III – saúde materno-infantil; 
IV – saúde do homem;
V – saúde bucal;
VI – saúde mental e prevenção e tratamento do tabagismo, alcoolismo e abuso de

drogas ilícitas;
VII – segurança alimentar e nutricional.
Parágrafo único. As medidas previstas no caput incluirão:
I  –  sensibilização  e  qualificação  dos  profissionais  de  saúde  e  dos  demais

integrantes das equipes dos serviços de saúde quanto às necessidades e peculiaridades dos
povos ciganos;

II – articulação intersetorial;
III – fortalecimento da participação e do controle social; 
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IV – combate a toda forma de preconceito institucional.

CAPÍTULO VI
DO ACESSO À TERRA

Art. 11. O Poder Público elaborará políticas públicas voltadas para a promoção
do acesso dos povos ciganos à terra e às atividades produtivas no campo.

CAPÍTULO VII 
DA MORADIA

Art.  12. O Poder Público elaborará políticas públicas para assegurar moradia
adequada aos povos ciganos, respeitadas suas particularidades culturais.

§  1º  Os ranchos e  acampamentos  são partes  da  cultura  e  tradição dos  povos
ciganos, configurando-se asilo inviolável.

§ 2º O Poder Público incentivará e orientará os povos ciganos sobre o acesso ao
crédito para a pequena e média empresa e para a agricultura familiar e o cooperativismo.

CAPÍTULO VIII 
DO TRABALHO

Art. 13. O Poder Público promoverá ações afirmativas que assegurem aos povos
ciganos o acesso ao mercado de trabalho,  observando os  compromissos assumidos pelo
Brasil ao ratificar a Convenção nº 111, de 1958, da Organização Internacional do Trabalho,
que trata da discriminação no emprego e na profissão.

§  1º  O Poder  Público  promoverá  oficinas  de  profissionalização e  incentivará
empresas e organizações privadas a contratar ciganos recém-formados.

§ 2º O Poder Público incentivará e orientará os povos ciganos sobre o acesso ao
crédito para a pequena e a média produção, nos meios rural e urbano. 

TÍTULO III
DA PROMOÇÃO DA IGUALDADE

Art. 14. É o Sistema Nacional de Promoção da Igualdade Racial responsável pela
organização  e  articulação  do  conjunto  de  políticas  e  serviços  destinados  a  superar  as
desigualdades  vivenciadas  pelos  povos  ciganos  no  País,  prestados  pelo  Poder  Público
federal.

Art. 15. O Poder Público adotará programas de ação afirmativa em favor dos
povos ciganos.

TÍTULO IV
 DISPOSIÇÕES FINAIS
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Art. 16. Serão recolhidos, periodicamente, dados demográficos sobre os povos
ciganos no Brasil, destinados a subsidiar a elaboração de políticas públicas de seu interesse.

Art.  17. Esta  Lei  entra  em  vigor  após  decorridos  90  (noventa)  dias  de  sua
publicação oficial.

Senado Federal, em 26 de maio de 2022.

Senador Rodrigo Pacheco
Presidente do Senado Federal
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Coordenação de Organização da Informação Legislativa - CELEG 

Serviço de Tratamento da Informação Legislativa - SETIL 
Seção de Legislação Citada - SELEC 

 
 

LEI Nº 9.394, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1996 
 

 

Estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional.  

  

 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA  

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:  

 

TÍTULO I 

DA EDUCAÇÃO 

 

Art. 1º A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida 

familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos 

movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais.  

§ 1º Esta Lei disciplina a educação escolar, que se desenvolve, predominantemente, 

por meio do ensino, em instituições próprias.  

§ 2º A educação escolar deverá vincular-se ao mundo do trabalho e a prática social.  

 

TÍTULO II 

DOS PRINCÍPIOS E FINS DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

 

Art. 2º A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de 

liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do 

educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.  
.....................................................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................................................... 

 

 

PROJETO DE LEI N.º 2.703, DE 2020 
(Do Sr. Filipe Barros) 

 
Institui o Estatuto dos Ciganos no Brasil.  
 

 
DESPACHO: 
APENSE-SE A(O)PL-1387/2022. 
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PROJETO DE LEI Nº ________, DE 2020.  
 

(Do Sr. Filipe Barros) 
 

 

Institui o Estatuto dos Ciganos no Brasil. 

 
 

O Congresso Nacional decreta: 

 
 
 

ESTATUTO DOS CIGANOS 
 

TÍTULO I 
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 
Art. 1° Esta Lei dispõe sobre a inclusão social, econômica e política, o combate à 
discriminação e a defesa de direitos étnicos individuais e coletivos dos ciganos.  
 
Art. 2º Considera-se cigano o indivíduo que se autodeclara e é reconhecido por outros 
indivíduos e/ou coletivos ciganos como ciganos, considerando sua consanguinidade e 
genealogia, podendo ou não apresentar uma cultura distinta da sociedade nacional. 
 
Parágrafo único. Para efeito deste Estatuto consideram-se ciganos vulneráveis os 
indivíduos ou comunidades que vivem em situação considerada de pobreza e de 
extrema pobreza, podendo se encontrar em situação de itinerância, nomadismo ou 
sedentarismo.  
 
Art. 3° É dever do poder público e da sociedade em geral promover a inclusão social, 
política e econômica dos ciganos, defendendo sua dignidade, sua liberdade religiosa e 
suas culturas.  
 
Art. 4° A participação dos ciganos na vida social, econômica, política e cultural do País, 
de forma equitativa, será promovida por meio de: 
 
I – inclusão nas políticas públicas de desenvolvimento socioeconômico;  
II – medidas, programas e políticas de ação afirmativa;  
III – promoção e garantia dos direitos humanos aos ciganos.  

 
TÍTULO II  

DOS DIREITOS FUNDAMENTAIS  
 

CAPÍTULO I  *C
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DO DIREITO À CIDADANIA 
 
 
Art. 5º Os ciganos têm direito à livre circulação no território nacional.  
 
Parágrafo único- São garantidas aos ciganos as condições necessárias para a realização 
de acampamentos ciganos vulneráveis em todo o território nacional, bem como a 
inviolabilidade de suas tendas, nos mesmos moldes do direito à inviolabilidade dos 
domicílios, visando sua proteção e a preservação de suas tradições, práticas e 
patrimônio cultural.  
 
 

CAPÍTULO II  
DO DIREITO À EDUCAÇÃO 

 
Art. 6° O poder público promoverá:  
 
I – o direito dos ciganos preservarem modelos educacionais tradicionais em seus 
territórios culturais, conforme seus interesses;  
II – o incentivo à educação básica dos ciganos, sem distinção de sexo;  
II – o apoio à educação dos ciganos, por meio de entidades públicas e privadas;  
III – a criação de espaços para a disseminação das culturas ciganas.  
 
Art. 7° Os ciganos, sem distinção de sexo, têm direito à educação básica, conforme 
disposto na Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional), e à participação nas atividades educacionais, culturais e esportivas 
adequadas a seus interesses, providas tanto pelo poder público quanto por particulares.  
 
Art. 8º As crianças, adolescentes e jovens ciganos vulneráveis em situação de itinerancia 
ou nomadismo deverão ter garantido o direito à matrícula em escola pública, gratuita, 
com qualidade social e que garanta a liberdade de consciência e de crença.  
 
Parágrafo único. As medidas previstas no caput incluirão o combate a toda forma de 
racismo institucional.   
 
Art. 9º Visando à garantia dos direitos socioeducacionais de crianças, adolescentes e 
jovens ciganos vulneráveis em situação de itinerância ou nomadismo os sistemas de 
ensino deverão adequar-se às particularidades desses estudantes.  
 
Art. 10.  Os sistemas de ensino, por meio de seus estabelecimentos públicos ou privados 
de Educação Básica deverão assegurar a matrícula de estudantes ciganos vulneráveis 
em situação de itinerância ou nomadismo sem a imposição de qualquer forma de 
embaraço, preconceito e/ou qualquer forma de discriminação, pois se trata de direito 
fundamental, mediante autodeclaração ou declaração do responsável.  
 
§ 1º No caso de matrícula de jovens e adultos ciganos, poderá ser usada a 
autodeclaração.  *C
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§ 2º A instituição de educação que receber matrícula de estudantes ciganos vulneráveis 
em situação de itinerância ou nomadismo deverá comunicar o fato à Secretaria de 
Educação ou a seu órgão regional imediato.  
 
Art. 11. Caso o estudante cigano vulnerável itinerante ou nômade não disponha, no ato 
da matrícula, de certificado, memorial e/ou relatório da instituição de educação 
anterior, este deverá ser inserido no grupamento correspondente aos seus pares de 
idade, mediante diagnóstico de suas necessidades de aprendizagem, realizado pela 
instituição de ensino que o recebe.  
 
§ 1º A instituição de educação deverá desenvolver estratégias pedagógicas adequadas 
às suas necessidades de aprendizagem.  
§ 2º A instituição de ensino deverá realizar avaliação diagnóstica do desenvolvimento e 
da aprendizagem desse estudante, mediante acompanhamento e supervisão 
adequados às suas necessidades de aprendizagem.  
§ 3º A instituição de educação deverá oferecer atividades complementares para 
assegurar as condições necessárias e suficientes para a aprendizagem dessas crianças, 
adolescentes e jovens ciganos.  
 
Art. 12. Os cursos destinados à formação inicial e continuada de professores deverão 
proporcionar aos docentes o conhecimento de estratégias pedagógicas, materiais 
didáticos e de apoio pedagógico, bem como procedimentos de avaliação que 
considerem a realidade cultural, social e profissional de estudantes ciganos como parte 
do cumprimento do direito à educação. 
 
Art. 13. O Ministério da Educação deverá criar programas, ações e orientações especiais 
destinados à escolarização de pessoas, sobretudo crianças, adolescentes e jovens 
ciganos vulneráveis que vivem em situação de itinerância ou nomadismo.  
 
§ 1º Os programas e ações socioeducativas destinados a estudantes ciganos vulneráveis 
itinerantes ou nômades deverão ser elaborados e implementados com a participação 
dos atores sociais diretamente interessados (responsáveis pelos estudantes, os próprios 
estudantes, dentre outros), visando o respeito às particularidades socioculturais, 
políticas e econômicas dos referidos atores sociais.  
 
§ 2º O atendimento socioeducacional ofertado pelas escolas e programas educacionais 
deverá garantir o respeito às particularidades culturais, regionais, religiosas, étnicas e 
raciais dos estudantes ciganos vulneráveis em situação de itinerância ou nomadismo, 
bem como o tratamento pedagógico, ético e não discriminatório.  
 
Art. 14. Os sistemas de ensino deverão orientar as escolas quanto a sua obrigação de 
garantir não só a matrícula, mas, também, a permanência e, quando for o caso, a 
conclusão dos estudos aos estudantes ciganos vulneráveis em situação de itinerância ou 
nomadismo, bem como a elaboração e disponibilização do respectivo memorial.  
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Art. 15. Os sistemas de ensino, por meio de seus diferentes órgãos, deverão definir 
normas complementares para o ingresso, permanência e conclusão de estudos de 
crianças, adolescentes e jovens ciganos vulneráveis em situação de itinerância ou 
nomadismo.  
 
Art. 16. Os ciganos vulneráveis devem ter preferência para inserção nos programas 
federais voltados para a área de educação, entre os quais o Programa Brasil 
Alfabetizado, o Programa Mais Educação e o programa de inserção de adolescentes e 
jovens no ensino técnico e superior, como o Programa Universidade para Todos 
(PROUNI), Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e ao Emprego (PRONATEC) 
e outras iniciativas do gênero. 
 
 

CAPÍTULO III 
DO DIREITO À CULTURA, ESPORTE E LAZER 

 
Art. 17. As línguas ciganas constituem patrimônio cultural imaterial.  
 
Art. 18. Fica assegurado aos ciganos, dada suas diferenças étnicas e históricas, o direito 
à preservação de seu patrimônio histórico e cultural, material e imaterial, e sua 
continuação como povo formador da história do Brasil. 
 
Art. 19. O poder público estimulará a instalação de Pontos de Cultura nos territórios das 
comunidades ciganas, além de fomentar outras formas de atividades culturais.  
 
Art. 20. Em se tratando das configurações culturais que estabelecem os modelos 
familiares de tutela sobre crianças e adolescentes é obrigatório que sejam consideradas 
e respeitadas as identidades socioculturais, os costumes e as tradições étnicas 
individuais ou coletivas locais, bem como suas instituições, desde que não sejam 
incompatíveis com os direitos fundamentais reconhecidos pela Lei nº 8.069, de 13 de 
julho de 1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente). 
 
Art. 21. O poder público fomentará o pleno acesso dos ciganos às práticas esportivas, 
consolidando o esporte e o lazer como direitos sociais.  
 
 

CAPÍTULO IV  
DA SAÚDE e da PREVIDENCIA SOCIAL 

 
Art. 22. No atendimento de saúde aos ciganos vulneráveis, por meio do Sistema Único 
de Saúde (SUS), serão respeitadas as suas eventuais especificidades culturais, 
garantindo-se, em especial:  
 
I – o atendimento a ciganos vulneráveis que não disponham de endereço ou 
comprovação de residência;  
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II – a garantia de acompanhamento pelos familiares, ou interlocutores, em consultas e 
atendimentos, quando necessário; 
 
III – a assistência diferenciada à mulher cigana.  
 
Art. 23. Serão instituídas medidas de acolhimento para garantir o acesso dos ciganos às 
ações e aos serviços do Sistema Único de Saúde (SUS) e às políticas públicas de 
promoção da saúde e prevenção e controle de doenças, com ênfase nas seguintes áreas:  
 
I – assistência farmacêutica;  
II – saúde materno-infantil; 
III – saúde de todos os ciganos adultos;  
IV – saúde bucal;  
V – saúde mental e prevenção e tratamento do tabagismo, alcoolismo e drogas ilícitas;  
VI – segurança alimentar e nutricional.  
 
§ 1º As medidas previstas no caput incluirão:  
 
I – sensibilização e qualificação de profissionais de saúde e dos demais integrantes das 
equipes dos serviços de saúde quanto às necessidades e peculiaridades dos ciganos;   
II – fortalecimento da participação e do controle social;  
III – combate a toda forma de preconceito institucional;  
IV – utilização de materiais gráficos ou audiovisuais e de meios que permitam aos 
ciganos com pouca ou nenhuma escolaridade obter melhor compreensão sobre os 
métodos de prevenção e identificação de doenças e maior acesso aos serviços e às ações 
de saúde.  
 
§ 2º- o poder público fortalecerá e apoiará o Comitê Nacional de Saúde da População 
Cigana.  
 
§ 3º - O poder público implementará e fortalecerá políticas especificas para a saúde da 
mulher cigana, que leve em consideração suas tradições culturais, quando houver.  
 
Art. 24. Fica assegurada o acesso dos ciganos aos benefícios previdenciários. 
 
 

CAPÍTULO V  
DO ACESSO À TERRA, TERRITÓRIOS E MORADIA 

 
Art. 25. O poder público elaborará políticas públicas voltadas para a promoção do acesso 
dos ciganos vulneráveis à terra e às atividades produtivas, respeitadas as 
particularidades culturais de cada comunidade.  
 
Art. 26. O poder público promoverá a regularização fundiária das terras públicas 
ocupadas tradicionalmente por comunidades ciganas, considerando: 
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I -  que estejam no local por determinado tempo, contínuo e incontestadamente, 
observando as legislações da usucapião (Código Civil Art. 1.238; Art. .239; Art. 1.242; 
Constituição Federal Art. 191; Art. 183; Estatuto das Cidades, Art. 10); 
 
II – ou a comprovação do uso tradicional do espaço através de laudo antropológico. 
 
Art. 27. O Poder Público federal elaborará e desenvolverá políticas públicas especiais 
voltadas para os ciganos vulneráveis em situação de itinerância ou nomadismo, 
respeitando suas tradições e viabilizando espaços públicos para instalação de 
acampamentos temporários, ofertando infraestrutura básica de acesso à água, energia 
elétrica e saneamento.  
 
Art. 28. O poder público elaborará políticas públicas para assegurar a moradia adequada 
aos ciganos vulneráveis, respeitadas suas particularidades culturais.  
 
Art. 29. Considerar-se-á que ciganos vulneráveis em situação de itinerância e 
nomadismo que estejam em trânsito com veículo automotor, estando em processo de 
mudança de local temporário de moradia, em posse de todo seu patrimônio, como 
quem está em domicílio, mesmo em fase de trânsito. 
 
 
 

CAPÍTULO VI  
DO DIREITO À CIDADE 

 
Art. 30. Fica garantido o direito dos ciganos ao acesso às cidades, assim como de 
utilização de seus equipamentos públicos.  
 
Art. 31. É vedada a edição ou implementação de medidas discriminatórias ou que 
proíbam ou limitem o acesso de ciganos a áreas públicas ou de acesso público, sem que 
haja motivação fundamentada para tal restrição.  
 
 

CAPÍTULO VII 
DA SEGURANÇA ALIMENTAR, DO DESENVOLVIMENTO LOCAL E  

DA INCLUSÃO PRODUTIVA 
 
Art. 32. O poder público promoverá ações afirmativas que assegurem o acesso ao 
mercado de trabalho aos ciganos, observando os compromissos assumidos pelo Brasil 
ao ratificar a Convenção nº 111, de 1958, da Organização Internacional do Trabalho, que 
trata da discriminação no emprego e na profissão.  
 
§ 1° O poder público promoverá oficinas de profissionalização e incentivará empresas e 
organizações públicas e privadas a contratar ciganos recém-formados.  
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§ 2° O poder público incentivará e orientará os ciganos vulneráveis sobre o acesso ao 
crédito para a pequena e a média empresa e o cooperativismo.  
 
§ 3º O poder público promoverá a realização de diagnóstico das atividades econômicas 
e das potencialidades locais das comunidades ciganas.  
 
Art. 33. O poder público priorizará a inclusão dos ciganos vulneráveis no Cadastro Único 
para Programas Sociais (CadÚnico) e incentivará a busca ativa em comunidades onde 
vivam.  
 
Art. 34. O poder público garantirá o acesso dos ciganos aos programas oficiais de 
aquisição de alimentos, quando necessário.  
 
 

CAPÍTULO VIII 
DO ACESSO À JUSTIÇA E À SEGURANÇA 

 
Art. 35. O poder público implementará ações voltadas ao combate a violações de 
direitos humanos dos indivíduos e comunidades ciganas, sobretudo no que se refere ao 
direito de passagem, à segurança dos acampamentos e à inviolabilidade das tendas e 
barracas.  
 
Art. 36. O poder público atuará para evitar a criminalização indiscriminada dos ciganos, 
especialmente quando no exercício de eventuais atividades culturais e comerciais.  
 
Art. 37. O poder público promoverá as medidas necessárias para evitar a remoção de 
comunidades ciganas quando ameaçadas.  
 
Art. 38. O poder público garantirá que nenhum coletivo ou indivíduo cigano seja 
responsabilizado por delitos cometidos por outros indivíduos ou coletivos. 
 
Art. 39. O poder público garantirá que quaisquer operações no âmbito do sistema 
criminal não sejam nominadas com termos que se remetam às identidades ciganas, de 
forma a não promover estereótipos.   
 

CAPÍTULO IX 
DO DIREITO À LIBERDADE DE CONSCIÊNCIA E DE CRENÇA E AO LIVRE 

EXERCÍCIO DOS CULTOS RELIGIOSOS 
 

Art. 40. É inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o livre 
exercício dos cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de 
culto e a suas liturgias. 
 
Art. 41. O direito à liberdade de consciência e de crença e ao livre exercício dos cultos 
religiosos em contextos ciganos, compreende: 
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I – a prática de cultos, a celebração de reuniões relacionadas à religiosidade e a 
fundação e manutenção, por iniciativa privada, de lugares reservados para 
determinados fins; 
 
II – a celebração de festividades, ritos e cerimônias de acordo com preceitos das 
religiões acolhidas por cada indivíduo ou comunidade cigana; 
 
III – a fundação e a manutenção, por iniciativa privada, de instituições beneficentes 
ligadas às respectivas convicções religiosas; 
 
IV – a comunicação ao Ministério Público para abertura de ação penal em face de 
atitudes e práticas de intolerância religiosa nos meios de comunicação e em quaisquer 
outros locais.  
 
Art. 42. É assegurada a assistência religiosa aos ciganos praticantes de quaisquer 
religiões que venham a adotar, em instituições de internação coletiva, inclusive 
aqueles submetidos a pena privada de liberdade.  

 
 

TÍTULO III 
DA PROMOÇÃO DA IGUALDADE 

 
Art. 43. Fica o Sistema Nacional de Promoção da Igualdade Étnico-Racial responsável 
pela organização e articulação do conjunto de políticas e serviços destinados a superar 
as desigualdades vivenciadas pelos ciganos no País, prestados pelo poder público 
federal.  
 
Art. 44. O poder público adotará programas de ação afirmativa em favor dos ciganos.  
 
Art. 45. O poder público incentivará a prática de representação dos ciganos nos 
Conselhos Federais, Estaduais e Municipais de defesa das minorias étnicas. 
 
 

TÍTULO IV 
DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
Art. 46. Serão recolhidos, periodicamente, dados demográficos sobre os ciganos no 
Brasil, considerando sua pluralidade étnica, linguística e cultural, destinados a subsidiar 
a elaboração de políticas públicas de seu interesse.  
 
Art. 47. O poder público promoverá o mapeamento dos ciganos vulneráveis e o 
tombamento dos sítios e documentos detentores de reminiscências históricas.  
 
Art. 48. Os ciganos deverão ser incluídos no Censo Demográfico realizado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e estatística (IBGE), observando sua definição nesta Lei, por meio 
de autodeclaração.  
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Art. 49. Fica instituído o dia 24 de maio, como Dia Nacional do Cigano, conforme Decreto 
presidencial de 25 de maio de 2006. 
 
§ 1º O poder público promoverá o Dia Internacional do Cigano, em 8 de abril, 
fomentando sua divulgação e comemoração; 
 
§ 2º Fica o Sistema Nacional de Promoção da Igualdade Étnico-Racial responsável pela 
organização de atividades especiais que façam alusão às datas comemorativas de forma 
a promover diálogo e contínua aproximação entre o Poder Executivo federal e os 
ciganos.         
 
Art. 50. O art. 26-A da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, passa a vigorar com a 
seguinte redação: "Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e de ensino 
médio, públicos e privados, recomenda-se o estudo da história e cultura dos povos 
tradicionais”.  
 
Art. 51. A discriminação contra os ciganos constitui racismo, nos termos definidos pela 
Lei nº 7.716, de 1989, estando sujeita às sanções previstas naquela lei.  
 
Art. 52. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
 
 
 
 
 
 
 

Justificativa 
 

 1. Fundamentos históricos 

Registros apontam a chegada dos primeiros ciganos ao Brasil no ano de 1574, 

oriundos de Portugal, expulsos daquele país pelo fato de serem ciganos (Cf. TEIXEIRA. 

2000). Depois disso, a deportação se tornou frequente a partir de 1686, por conta do 

degredo. Um marco de deportação de ciganos ocorreu em 1718, prosseguindo até o 

final do século XVIII. Segundo Teixeira (2000, p. 14) “de 1780 a 1786, o secretário de 

Estado da Marinha e Domínios Ultramarinos, Martinho de Melo Castro, enviou grupos 

de 400 ciganos anualmente para o Brasil”. 

Atualmente, estima-se uma população de ciganos que varia entre 750 mil e 1 

milhão1 de pessoas no país (ou seja, maior ou equivalente a população indígena, de 817 

 
1 Cf. https://www.camara.leg.br/radio/programas/307709-especial-ciganos-1-conheca-o-fascinio-do-
povo-cigano-0911/  *C
D2
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mil2). Segundo dados das Pesquisas de Informações Básicas Municipais – MUNIC/IBGE3, 

291 municípios, em 21 estados, possuem “acampamentos ciganos”, mas nada fala-se de 

comunidades sedentárias, que são mais numerosas. 

Os ciganos brasileiros são étnica, cultural e linguisticamente plurais, sendo 

divididas em dois grandes grupos: os Calon e os Rom. É importante mencionar que o 

etnônimo “cigano” é o mais usual e aceito pelas comunidades no Brasil, diferenciando-

se do utilizado em contexto internacional, “Roma” ou “Romani”4. 

Os ciganos brasileiros, na sua maioria, são bilíngues, falando o português 

(coloquial) e seus idiomas: os Calon falam chibi e os Rom falam romanês. É consenso 

que o comércio se destaca como a principal atividade econômica, seja em modalidade 

ambulante e informal, seja com pequenas e microempresas. Apesar dessa característica 

geral, há muitos ciganos integrados à sociedade que se tornaram médicos, advogados, 

enfermeiros, servidores públicos, atores etc. Vale lembrar de personalidades famosas 

na história que eram ciganos, como os presidentes Washington Luís (1869-1957), 

Juscelino Kubitscheck (1902-1976), a escritora Cecília Meireles (1901-1964) e o escritor 

Castro Alves (1847-1871). 

 

2. Fundamentos sociopolíticos 

 

Em 2016 a ONU (Organização das Nações Unidas) apresentou um relatório onde 

atesta a situação calamitosa dos ciganos no Brasil5.  

 

 
2 Cf. https://censo2010.ibge.gov.br/noticias-censo?busca=1&id=3&idnoticia=2194&t=censo-2010-
poblacao-indigena-896-9-mil-tem-305-etnias-fala-274&view=noticia  
3 https://www.ibge.gov.br/  
4 https://estudosciganosbrasileiros.blogspot.com/2020/04/ciganos-ou-romaapenas-e-tao-somente-
uma.html  
5 Cf. 
https://www.ohchr.org/EN/HRBodies/HRC/RegularSessions/Session31/_layouts/15/WopiFrame.aspx?so
urcedoc=/EN/HRBodies/HRC/RegularSessions/Session31/Documents/A.HRC.31.CRP.2_E.docx&action=d
efault&DefaultItemOpen=1  *C
D2
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Apesar de numerosa, ela é “invisível” para as autoridades brasileiras, 

sofrendo com o baixo acesso a educação, saúde e participação política e 

sendo alvo frequente criminalização devido à propagação de estereótipos e 

preconceitos, inclusive por parte da mídia6. 

 

A aversão a ciganos ocorre, principalmente, no campo institucional, onde se 

marca a omissão do Estado ou, quando muito, de sua recusa e/ou morosidade 

intencional em promover proteção e direitos. Os desdobramentos disso levam os 

ciganos mais vulneráveis – especialmente os itinerantes7 – a sofrer maiores sanções e 

violações constitucionais, como o a proibição do ir e vir, ou a violação de domicílios etc. 

Fato é que a exclusão social permanente desde sua chegada ao Brasil, no século 

XVI, gerou um isolamento social tal que o exercício da cidadania lhes foi negado, de 

forma que seu status se perpetrou como uma espécie de “sub-povo”. Sendo assim, o 

desenvolvimento social e político brasileiro não abriu espaço para sua inclusão e 

aceitação, de forma que não houve reconhecimento dos ciganos como um dos povos 

formativos da nação, sendo ignorados quando da elaboração da Constituição Federal e 

todo seu aperfeiçoamento. 

A inclusão dos povos ciganos brasileiros nas discussões positivas em âmbito 

político se deu em 1996, com o Seminário Internacional “Multiculturalismo e Racismo: 

o papel da ação afirmativa nos Estados democráticos contemporâneos”, organizado 

pelo Ministério da Justiça. No mesmo ano a criação do Grupo de Trabalho para a 

Eliminação da Discriminação no Emprego e na Ocupação8 favoreceu a discussão pública 

sobre as diferenças étnicas e raciais de forma mais ampla dentro e fora do Governo. 

 

2.1. Marcos legais de proteção e promoção de direitos aos ciganos 

 
6 Cf. https://nacoesunidas.org/comunidade-cigana-brasileira-sofre-com-preconceitos-e-restricao-de-
direitos-diz-relatora-da-onu/  
7 Não possuem local de moradia fixa e geralmente vivem em tendas improvisadas ou casas alugadas e 
pensões. 
8 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/DNN/Anterior_a_2000/1996/Dnn3903.htm  *C
D2
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Em 2003 a criação da Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade 

Racial (SEPPIR) inaugurou um espaço mais amplo para o fomento de inclusão e criação 

de políticas públicas relacionadas aos ciganos. Com ênfase notadamente no movimento 

negro, a SEPPIR aperfeiçoou sua atenção aos com o Decreto DNN 108419, em 2006, que 

criou o Dia Nacional do Cigano (24 de maio). A partir de 2007 começaram a surgir 

políticas de inclusão mais específicas à temática. São decretos, resoluções, portarias e 

pareceres que tratam direta ou indiretamente a especificidade dos contextos ciganos. 

 

• Decreto de 25 de maio de 2006 – institui o Dia Nacional do Cigano. 

• Decreto 6.040, de 07 de fevereiro de 2007 – institui a Política Nacional de 

Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais. 

• Portaria nº 1.820, de 13 de agosto de 2009 – Ministério da Saúde – dispõe sobre 

direitos e deveres dos usuários de saúde. Parágrafo único do Art. 4º - não 

discriminação na rede de serviços de saúde. 

• Portaria nº 940, de 28 de abril de 2011 – Ministério da Saúde - regulamenta o 

sistema do Cartão Nacional de Saúde. População Cigana nômade que queira se 

cadastrar não é obrigada a fornecer endereço de domicílio permanente. 

• Parecer CNE/CEB nº 14/2011 – Assegura “ao estudante itinerante matrícula, com 

permanência e conclusão de estudos, na Educação Básica, respeitando suas 

necessidades particulares” e protege “o estudante itinerante contra qualquer 

forma de discriminação que coloque em risco a garantia dos seus direitos 

fundamentais”. 

• Resolução CNE/CBE nº 03/2012 – define “crianças, adolescentes e jovens em 

situação de itinerância aquelas pertencentes a grupos sociais que vivem em tal 

condição por motivos culturais, políticos, econômicos, de saúde, tais como 

ciganos, indígenas, povos nômades, trabalhadores itinerantes, acampados, 

circenses, artistas e/ou trabalhadores de parques de diversão, de teatro 

mambembe, dentre outros”. Garante à essas crianças, adolescentes e jovens “o 

 
9 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/dnn/Dnn10841.htm  *C
D2
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direito à matrícula em escola pública, gratuita, com qualidade social e que 

garanta a liberdade de consciência e de crença”, de forma que os sistemas e 

ensino deverão “adequar-se às particularidades desses estudantes”. 

Cadastramento diferenciado de Grupos Tradicionais e Específicos com marcador 

de identificação para ciganos. 

• A Portaria nº 4.384, de 28 de dezembro de 2018 – Ministério da Saúde institui, 

no âmbito do Sistema Único de Saúde – SUS, a Política Nacional de Atenção 

Integral à Saúde do Povo Cigano. 

• Resolução nº 181, de 10 de novembro de 2016 - Conselho Nacional dos Direitos 

da Criança e do Adolescente (CONANDA) dispõe sobre os parâmetros para 

interpretação dos direitos e adequação dos serviços relacionados ao 

atendimento de Crianças e Adolescentes pertencentes a Povos e Comunidades 

Tradicionais no Brasil. 

 

2.2. Lacunas na legislação 

 

A Constituição Federal de 1988 assegura, em seu artigo 5º, o seguinte: “Todos 

são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos 

brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à 

liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade”. O Art. 215 reza que “o Estado 

garantirá a todos o pleno exercício dos direitos culturais e acesso às fontes da cultura 

nacional, e apoiará e incentivará a valorização e a difusão das manifestações culturais”. 

E continua: 

“§ 1º O Estado protegerá as manifestações das culturas populares, indígenas 

e afro-brasileiras, e das de outros grupos participantes do processo 

civilizatório nacional. 

§ 2º A lei disporá sobre a fixação de datas comemorativas de alta significação 

para os diferentes segmentos étnicos nacionais”. 
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A Lei 7.716, de 5 de janeiro de 1989 determina: 

 

“Art. 1º Serão punidos, na forma desta Lei, os crimes resultantes de 

discriminação ou preconceito de raça, cor, etnia, religião ou procedência 

nacional”. 

 

Por mais que a Constituição Federal de 1988 e algumas leis, como a 7.716, 

assegurem direitos e igualdade formal e material – e dessa forma reprimam crimes de 

preconceito e discriminação – os ciganos brasileiros, na prática, não se beneficiam 

dessas, vivendo à margem social. 

A elaboração de um Estatuto dos Ciganos bem poderia ser considerada redundante, 

considerando a legislação já vigente, no entanto sua criação regulamentaria uma série 

de especificidades, assim como o é o Estatuto do Índio10, o Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA)11 e o Estatuto do Idoso12. 

Vejamos algumas lacunas específicas relacionadas aos ciganos no Brasil: 

 

1. Não há nenhuma menção do termo “cigano” (mas há indígenas e quilombolas13) 

no ECA (Estatuto da Criança e Adolescente), o que gera uma série de sofrimentos 

às famílias ciganas, de forma a desconsiderar arranjos familiares específicos e 

culturas distintas, perpetuando sua invisibilidade; 

2. Não há nenhuma menção aos povos ciganos no Estatuto da Igualdade Racial14, 

que bem poderia ter nos incluído especificamente quando de sua produção, mas 

a ninguém interessou; 

 
10 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L6001.htm  
11 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm  
12 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/2003/L10.741.htm 
13 Art. 28 §6º http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm 

14 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Lei/L12288.htm  *C
D2
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3. Não existe um “órgão finalístico” cuja competência lhe encarregue de executar 

políticas públicas específicas de proteção e direitos, como é o caso da FUNAI 

(indígenas) ou da Fundação Palmares (população afrodescendente); 

4. Diante de uma invisibilidade social, não há um Plano Nacional de Direitos Ciganos 

em desenvolvimento, ainda que tenha sido algo previsto na Portaria nº 1.315, de 

23 de novembro de 201615; 

5. Não há leis e dispositivos que de fato e de verdade assegurem instalações 

temporárias de acampamentos nos municípios brasileiros, motivo pelo qual as 

expulsões motivadas por racismo são comuns em território nacional, ainda que 

isso conste nas metas do PNDH-3 (Eixo Orientador III – Diretriz 7 – Objetivo 

Estratégico III – Ações Pragmáticas K)16; 

6. O IBGE reiteradamente se recusa a incluir ciganos nos censos demográficos, o 

que subsidiaria a criação de políticas públicas assertivas. Sua inclusão nas 

Pesquisas de Informações Básicas Municipais – MUNIC17, não são suficientes 

para revelar dados mínimos para a criação e implementação de políticas 

públicas; 

7. O autor e relator do único projeto de lei relacionado à ciganos em andamento 

(PLS 248/201518), que cria o “Estatuto do Cigano”, ignoram a necessidade de 

ampla participação social dos interessados (ciganos de todo o país) na 

construção de um documento que lhes tem como único público, conduzindo-se 

um processo de forma unilateral, desprezando a Convenção nº 169 sobre povos 

indígenas e tribais da OIT19 – a qual o Brasil é signatário, agregando apenas e tão 

somente representantes políticos e cooptados, alguns sendo auto-eleitos “vozes 

de todos os ciganos brasileiros”, o que é irreal e não representa nem a macro 

nem as micro-comunidades; 

 
15 http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?jornal=1&pagina=23&data=24/11/2016  
16 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/decreto/d7037.htm  
17 https://www.ibge.gov.br/  
18 https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/120952   
19 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/decreto/d5051.htm  *C
D2
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8. As leis20 que teoricamente impediriam a difusão de estereótipos que promovem 

racismo apresentam pouca ou nenhuma força – na prática, já que não há quem 

assuma a “causa cigana” para defendê-la; 

9. Faltam portarias, resoluções, recomendações e leis que promovam o exercício 

da cidadania aos povos ciganos no Brasil. 

 

3. Conclusão 

 Diante dessas informações, nota-se que é de fundamental importância a criação 

de um documento que proteja o povo cigano no Brasil. A proposta desse projeto de lei, 

que prevê a criação do Estatuto dos Ciganos, é, portanto, medida necessária para que 

esse povo tradicional tenha seus direitos básicos respeitados, já que se nota flagrante 

desrespeito de parte desses direitos na sociedade brasileira.  

 Por fim, cabe salientar que essa proposta foi formulada em contato direto com 

representantes dos povos tradicionais e cigano do Brasil, de modo que esse projeto de 

lei levou em consideração as necessidades básicas desse povo. Em razão disso, solicito 

apoio a meus pares para que esse projeto se torne em lei no ordenamento jurídico 

brasileiro.  

 

Sala das Sessões, em de de 2020. 

 

                                 ________________________________________ 

Deputado FILIPE BARROS 

PSL/PR 

 

 

 

 
20 Lei 7.7.16/89 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l7716.htm ou Lei 12.288/10 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Lei/L12288.htm  *C
D2
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA 
Coordenação de Organização da Informação Legislativa - CELEG 

Serviço de Tratamento da Informação Legislativa - SETIL 
Seção de Legislação Citada - SELEC 

 

CONSTITUIÇÃO  
DA  

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

1988 
 

PREÂMBULO 

 

Nós, representantes do povo brasileiro, reunidos em Assembléia Nacional Constituinte para 

instituir um Estado democrático, destinado a assegurar o exercício dos direitos sociais e 

individuais, a liberdade, a segurança, o bem-estar, o desenvolvimento, a igualdade e a justiça 

como valores supremos de uma sociedade fraterna, pluralista e sem preconceitos, fundada na 

harmonia social e comprometida, na ordem interna e internacional, com a solução pacífica das 

controvérsias, promulgamos, sob a proteção de Deus, a seguinte Constituição da República 

Federativa do Brasil.  

....................................................................................................................................................... 

 

 TÍTULO II 

DOS DIREITOS E GARANTIAS FUNDAMENTAIS 

 

CAPÍTULO I 

DOS DIREITOS E DEVERES INDIVIDUAIS E COLETIVOS 

 

Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos 

brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, 

à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes:  

I - homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos desta Constituição;  

II - ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude de lei;  

III - ninguém será submetido a tortura nem a tratamento desumano ou degradante;  

IV - é livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato;  

V - é assegurado o direito de resposta, proporcional ao agravo, além da indenização por dano 

material, moral ou à imagem;  

VI - é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o livre exercício dos 

cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias;  

VII - é assegurada, nos termos da lei, a prestação de assistência religiosa nas entidades civis e 

militares de internação coletiva;  

VIII - ninguém será privado de direitos por motivo de crença religiosa ou de convicção 

filosófica ou política, salvo se as invocar para eximir-se de obrigação legal a todos imposta e 

recusar-se a cumprir prestação alternativa, fixada em lei;  

IX - é livre a expressão da atividade intelectual, artística, científica e de comunicação, 

independentemente de censura ou licença;  

X - são invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra e a imagem das pessoas, assegurado o 

direito a indenização pelo dano material ou moral decorrente de sua violação;  

XI - a casa é asilo inviolável do indivíduo, ninguém nela podendo penetrar sem consentimento 

do morador, salvo em caso de flagrante delito ou desastre, ou para prestar socorro, ou, durante 
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o dia, por determinação judicial;  

XII - é inviolável o sigilo da correspondência e das comunicações telegráficas, de dados e das 

comunicações telefônicas, salvo, no último caso, por ordem judicial, nas hipóteses e na forma 

que a lei estabelecer para fins de investigação criminal ou instrução processual penal;  

XIII - é livre o exercício de qualquer trabalho, ofício ou profissão, atendidas as qualificações 

profissionais que a lei estabelecer;  

XIV - é assegurado a todos o acesso à informação e resguardado o sigilo da fonte, quando 

necessário ao exercício profissional;  

XV - é livre a locomoção no território nacional em tempo de paz, podendo qualquer pessoa, 

nos termos da lei, nele entrar, permanecer ou dele sair com seus bens;  

XVI - todos podem reunir-se pacificamente, sem armas, em locais abertos ao público, 

independentemente de autorização, desde que não frustrem outra reunião anteriormente 

convocada para o mesmo local, sendo apenas exigido prévio aviso à autoridade competente;  

XVII - é plena a liberdade de associação para fins lícitos, vedada a de caráter paramilitar;  

XVIII - a criação de associações e, na forma da lei, a de cooperativas independem de 

autorização, sendo vedada a interferência estatal em seu funcionamento;  

XIX - as associações só poderão ser compulsoriamente dissolvidas ou ter suas atividades 

suspensas por decisão judicial, exigindo-se, no primeiro caso, o trânsito em julgado;  

XX - ninguém poderá ser compelido a associar-se ou a permanecer associado;  

XXI - as entidades associativas, quando expressamente autorizadas, têm legitimidade para 

representar seus filiados judicial ou extrajudicialmente;  

XXII - é garantido o direito de propriedade;  

XXIII - a propriedade atenderá a sua função social;  

XXIV - a lei estabelecerá o procedimento para desapropriação por necessidade ou utilidade 

pública, ou por interesse social, mediante justa e prévia indenização em dinheiro, ressalvados 

os casos previstos nesta Constituição;  

XXV - no caso de iminente perigo público, a autoridade competente poderá usar de propriedade 

particular, assegurada ao proprietário indenização ulterior, se houver dano;  

XXVI - a pequena propriedade rural, assim definida em lei, desde que trabalhada pela família, 

não será objeto de penhora para pagamento de débitos decorrentes de sua atividade produtiva, 

dispondo a lei sobre os meios de financiar o seu desenvolvimento;  

XXVII - aos autores pertence o direito exclusivo de utilização, publicação ou reprodução de 

suas obras, transmissível aos herdeiros pelo tempo que a lei fixar;  

XXVIII - são assegurados, nos termos da lei:  

a) a proteção às participações individuais em obras coletivas e à reprodução da imagem e voz 

humanas, inclusive nas atividades desportivas;  

b) o direito de fiscalização do aproveitamento econômico das obras que criarem ou de que 

participarem aos criadores, aos intérpretes e às respectivas representações sindicais e 

associativas;  

XXIX - a lei assegurará aos autores de inventos industriais privilégio temporário para sua 

utilização, bem como proteção às criações industriais, à propriedade das marcas, aos nomes de 

empresas e a outros signos distintivos, tendo em vista o interesse social e o desenvolvimento 

tecnológico e econômico do País;  

XXX - é garantido o direito de herança;  

XXXI - a sucessão de bens de estrangeiros situados no País será regulada pela lei brasileira em 

benefício do cônjuge ou dos filhos brasileiros, sempre que não lhes seja mais favorável a lei 

pessoal do de cujus; 

XXXII - o Estado promoverá, na forma da lei, a defesa do consumidor;  

XXXIII - todos têm direito a receber dos órgãos públicos informações de seu interesse 

particular, ou de interesse coletivo ou geral, que serão prestadas no prazo da lei, sob pena de 
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responsabilidade, ressalvadas aquelas cujo sigilo seja imprescindível à segurança da sociedade 

e do Estado;  

XXXIV - são a todos assegurados, independentemente do pagamento de taxas:  

a) o direito de petição aos poderes públicos em defesa de direitos ou contra ilegalidade ou abuso 

de poder;  

b) a obtenção de certidões em repartições públicas, para defesa de direitos e esclarecimento de 

situações de interesse pessoal;  

XXXV - a lei não excluirá da apreciação do Poder Judiciário lesão ou ameaça a direito;  

XXXVI - a lei não prejudicará o direito adquirido, o ato jurídico perfeito e a coisa julgada;  

XXXVII - não haverá juízo ou tribunal de exceção;  

XXXVIII - é reconhecida a instituição do júri, com a organização que lhe der a lei, assegurados:  

a) a plenitude de defesa;  

b) o sigilo das votações;  

c) a soberania dos veredictos;  

d) a competência para o julgamento dos crimes dolosos contra a vida;  

XXXIX - não há crime sem lei anterior que o defina, nem pena sem prévia cominação legal;  

XL - a lei penal não retroagirá, salvo para beneficiar o réu;  

XLI - a lei punirá qualquer discriminação atentatória dos direitos e liberdades fundamentais;  

XLII - a prática do racismo constitui crime inafiançável e imprescritível, sujeito à pena de 

reclusão, nos termos da lei;  

XLIII - a lei considerará crimes inafiançáveis e insuscetíveis de graça ou anistia a prática da 

tortura, o tráfico ilícito de entorpecentes e drogas afins, o terrorismo e os definidos como crimes 

hediondos, por eles respondendo os mandantes, os executores e os que, podendo evitá-los, se 

omitirem;  

XLIV - constitui crime inafiançável e imprescritível a ação de grupos armados, civis ou 

militares, contra a ordem constitucional e o Estado democrático;  

XLV - nenhuma pena passará da pessoa do condenado, podendo a obrigação de reparar o dano 

e a decretação do perdimento de bens ser, nos termos da lei, estendidas aos sucessores e contra 

eles executadas, até o limite do valor do patrimônio transferido;  

XLVI - a lei regulará a individualização da pena e adotará, entre outras, as seguintes:  

a) privação ou restrição da liberdade;  

b) perda de bens;  

c) multa;  

d) prestação social alternativa;  

e) suspensão ou interdição de direitos;  

XLVII - não haverá penas:  

a) de morte, salvo em caso de guerra declarada, nos termos do art. 84, XIX;  

b) de caráter perpétuo;  

c) de trabalhos forçados;  

d) de banimento;  

e) cruéis;  

XLVIII - a pena será cumprida em estabelecimentos distintos, de acordo com a natureza do 

delito, a idade e o sexo do apenado;  

XLIX - é assegurado aos presos o respeito à integridade física e moral;  

L - às presidiárias serão asseguradas condições para que possam permanecer com seus filhos 

durante o período de amamentação;  

LI - nenhum brasileiro será extraditado, salvo o naturalizado, em caso de crime comum, 

praticado antes da naturalização, ou de comprovado envolvimento em tráfico ilícito de 

entorpecentes e drogas afins, na forma da lei;  

LII - não será concedida extradição de estrangeiro por crime político ou de opinião;  



28 

Coordenação de Comissões Permanentes - DECOM - P_7696 

CONFERE COM O ORIGINAL AUTENTICADO 

PL 1387/2022 

LIII - ninguém será processado nem sentenciado senão pela autoridade competente;  

LIV - ninguém será privado da liberdade ou de seus bens sem o devido processo legal;  

LV - aos litigantes, em processo judicial ou administrativo, e aos acusados em geral são 

assegurados o contraditório e a ampla defesa, com os meios e recursos a ela inerentes;  

LVI - são inadmissíveis, no processo, as provas obtidas por meios ilícitos;  

LVII - ninguém será considerado culpado até o trânsito em julgado de sentença penal 

condenatória;  

LVIII - o civilmente identificado não será submetido a identificação criminal, salvo nas 

hipóteses previstas em lei;  

LIX - será admitida ação privada nos crimes de ação pública, se esta não for intentada no prazo 

legal;  

LX - a lei só poderá restringir a publicidade dos atos processuais quando a defesa da intimidade 

ou o interesse social o exigirem;  

LXI - ninguém será preso senão em flagrante delito ou por ordem escrita e fundamentada de 

autoridade judiciária competente, salvo nos casos de transgressão militar ou crime propriamente 

militar, definidos em lei;  

LXII - a prisão de qualquer pessoa e o local onde se encontre serão comunicados imediatamente 

ao juiz competente e à família do preso ou à pessoa por ele indicada;  

LXIII - o preso será informado de seus direitos, entre os quais o de permanecer calado, sendo-

lhe assegurada a assistência da família e de advogado;  

LXIV - o preso tem direito à identificação dos responsáveis por sua prisão ou por seu 

interrogatório policial;  

LXV - a prisão ilegal será imediatamente relaxada pela autoridade judiciária;  

LXVI - ninguém será levado à prisão ou nela mantido quando a lei admitir a liberdade 

provisória, com ou sem fiança;  

LXVII - não haverá prisão civil por dívida, salvo a do responsável pelo inadimplemento 

voluntário e inescusável de obrigação alimentícia e a do depositário infiel;  

LXVIII - conceder-se-á habeas corpus sempre que alguém sofrer ou se achar ameaçado de 

sofrer violência ou coação em sua liberdade de locomoção, por ilegalidade ou abuso de poder;  

LXIX - conceder-se-á mandado de segurança para proteger direito líquido e certo, não 

amparado por habeas corpus ou habeas data, quando o responsável pela ilegalidade ou abuso 

de poder for autoridade pública ou agente de pessoa jurídica no exercício de atribuições do 

poder público;  

LXX - o mandado de segurança coletivo pode ser impetrado por:  

a) partido político com representação no Congresso Nacional;  

b) organização sindical, entidade de classe ou associação legalmente constituída e em 

funcionamento há pelo menos um ano, em defesa dos interesses de seus membros ou 

associados;  

LXXI - conceder-se-á mandado de injunção sempre que a falta de norma regulamentadora torne 

inviável o exercício dos direitos e liberdades constitucionais e das prerrogativas inerentes à 

nacionalidade, à soberania e à cidadania;  

LXXII - conceder-se-á habeas data: 

a) para assegurar o conhecimento de informações relativas à pessoa do impetrante, constantes 

de registros ou bancos de dados de entidades governamentais ou de caráter público;  

b) para a retificação de dados, quando não se prefira fazê-lo por processo sigiloso, judicial ou 

administrativo;  

LXXIII - qualquer cidadão é parte legítima para propor ação popular que vise a anular ato lesivo 

ao patrimônio público ou de entidade de que o Estado participe, à moralidade administrativa, 

ao meio ambiente e ao patrimônio histórico e cultural, ficando o autor, salvo comprovada má-

fé, isento de custas judiciais e do ônus da sucumbência;  
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LXXIV - o Estado prestará assistência jurídica integral e gratuita aos que comprovarem 

insuficiência de recursos;  

LXXV - o Estado indenizará o condenado por erro judiciário, assim como o que ficar preso 

além do tempo fixado na sentença;  

LXXVI - são gratuitos para os reconhecidamente pobres, na forma da lei:  

a) o registro civil de nascimento;  

b) a certidão de óbito;  

LXXVII - são gratuitas as ações de habeas corpus e habeas data, e, na forma da lei, os atos 

necessários ao exercício da cidadania.  

LXXVIII - a todos, no âmbito judicial e administrativo, são assegurados a razoável duração do 

processo e os meios que garantam a celeridade de sua tramitação. (Inciso acrescido pela 

Emenda Constitucional nº 45, de 2004) 

§ 1º As normas definidoras dos direitos e garantias fundamentais têm aplicação imediata.  

§ 2º Os direitos e garantias expressos nesta Constituição não excluem outros decorrentes do 

regime e dos princípios por ela adotados, ou dos tratados internacionais em que a República 

Federativa do Brasil seja parte.  

§ 3º Os tratados e convenções internacionais sobre direitos humanos que forem aprovados, em 

cada Casa do Congresso Nacional, em dois turnos, por três quintos dos votos dos respectivos 

membros, serão equivalentes às emendas constitucionais. (Parágrafo acrescido pela Emenda 

Constitucional nº 45, de 2004) 

§ 4º O Brasil se submete à jurisdição de Tribunal Penal Internacional a cuja criação tenha 

manifestado adesão. (Parágrafo acrescido pela Emenda Constitucional nº 45, de 2004) 

 

CAPÍTULO II 

DOS DIREITOS SOCIAIS 

 

Art. 6º São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, a moradia, o 

transporte, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a 

assistência aos desamparados, na forma desta Constituição. (Artigo com redação dada pela 

Emenda Constitucional nº 90, de 2015) 

....................................................................................................................................................... 

 

TÍTULO VII 

DA ORDEM ECONÔMICA E FINANCEIRA 

....................................................................................................................................................... 

 

CAPÍTULO II 

DA POLÍTICA URBANA 

....................................................................................................................................................... 

 

Art. 183. Aquele que possuir como sua área urbana de até duzentos e cinqüenta metros 

quadrados, por cinco anos, ininterruptamente e sem oposição, utilizando-a para sua moradia ou 

de sua família, adquirir-lhe-á o domínio, desde que não seja proprietário de outro imóvel urbano 

ou rural.  

§ 1º O título de domínio e a concessão de uso serão conferidos ao homem ou à mulher, ou a 

ambos, independentemente do estado civil.  

§ 2º Esse direito não será reconhecido ao mesmo possuidor mais de uma vez.  

§ 3º Os imóveis públicos não serão adquiridos por usucapião.  

 

CAPÍTULO III 

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/2004/emendaconstitucional-45-8-dezembro-2004-535274-publicacaooriginal-22987-pl.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/2004/emendaconstitucional-45-8-dezembro-2004-535274-publicacaooriginal-22987-pl.html
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DA POLÍTICA AGRÍCOLA E FUNDIÁRIA E DA REFORMA AGRÁRIA 

 

Art. 184. Compete à União desapropriar por interesse social, para fins de reforma agrária, o 

imóvel rural que não esteja cumprindo sua função social, mediante prévia e justa indenização 

em títulos da dívida agrária, com cláusula de preservação do valor real, resgatáveis no prazo de 

até vinte anos, a partir do segundo ano de sua emissão, e cuja utilização será definida em lei.  

§ 1º As benfeitorias úteis e necessárias serão indenizadas em dinheiro.  

§ 2º O decreto que declarar o imóvel como de interesse social, para fins de reforma agrária, 

autoriza a União a propor a ação de desapropriação.  

§ 3º Cabe à lei complementar estabelecer procedimento contraditório especial, de rito sumário, 

para o processo judicial de desapropriação.  

§ 4º O orçamento fixará anualmente o volume total de títulos da dívida agrária, assim como o 

montante de recursos para atender ao programa de reforma agrária no exercício.  

§ 5º São isentas de impostos federais, estaduais e municipais as operações de transferência de 

imóveis desapropriados para fins de reforma agrária.  

....................................................................................................................................................... 

 

Art. 191. Aquele que, não sendo proprietário de imóvel rural ou urbano, possua como seu, por 

cinco anos ininterruptos, sem oposição, área de terra, em zona rural, não superior a cinqüenta 

hectares, tornando-a produtiva por seu trabalho ou de sua família, tendo nela sua moradia, 

adquirir-lhe-á a propriedade.  

Parágrafo único. Os imóveis públicos não serão adquiridos por usucapião.  

 

CAPÍTULO IV 

DO SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 

 

Art. 192. O sistema financeiro nacional, estruturado de forma a promover o desenvolvimento 

equilibrado do País e a servir aos interesses da coletividade, em todas as partes que o compõem, 

abrangendo as cooperativas de crédito, será regulado por leis complementares que disporão, 

inclusive, sobre a participação do capital estrangeiro nas instituições que o integram. (Artigo 

com redação dada pela Emenda Constitucional nº 40, de 2003) 

I - (Revogado pela Emenda Constitucional nº 40, de 2003) 

II - (Revogado pela Emenda Constitucional nº 40, de 2003) 

III - (Revogado pela Emenda Constitucional nº 40, de 2003) 

a) (Revogada pela Emenda Constitucional nº 40, de 2003) 

b) (Revogada pela Emenda Constitucional nº 40, de 2003) 

IV - (Revogado pela Emenda Constitucional nº 40, de 2003) 

V - (Revogado pela Emenda Constitucional nº 40, de 2003) 

VI - (Revogado pela Emenda Constitucional nº 40, de 2003) 

VII - (Revogado pela Emenda Constitucional nº 40, de 2003) 

VIII - (Revogado pela Emenda Constitucional nº 40, de 2003) 

§ 1º (Revogado pela Emenda Constitucional nº 40, de 2003) 

§ 2º (Revogado pela Emenda Constitucional nº 40, de 2003) 

§ 3º (Revogado pela Emenda Constitucional nº 40, de 2003) 

...................................................................................................................................................... 

 

TÍTULO VIII 

DA ORDEM SOCIAL 

...................................................................................................................................................... 
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CAPÍTULO III 

DA EDUCAÇÃO, DA CULTURA E DO DESPORTO 

...................................................................................................................................................... 

 

Seção II 

Da Cultura 

 

Art. 215. O Estado garantirá a todos o pleno exercício dos direitos culturais e acesso às fontes 

da cultura nacional, e apoiará e incentivará a valorização e a difusão das manifestações 

culturais.  

§ 1º O Estado protegerá as manifestações das culturas populares, indígenas e afro-brasileiras, e 

das de outros grupos participantes do processo civilizatório nacional.  

§ 2º A lei disporá sobre a fixação de datas comemorativas de alta significação para os diferentes 

segmentos étnicos nacionais.  

§ 3º A lei estabelecerá o Plano Nacional de Cultura, de duração plurianual, visando ao 

desenvolvimento cultural do País e à integração das ações do poder público que conduzem à:  

I - defesa e valorização do patrimônio cultural brasileiro;  

II - produção, promoção e difusão de bens culturais;  

III - formação de pessoal qualificado para a gestão da cultura em suas múltiplas dimensões;  

IV - democratização do acesso aos bens de cultura;  

V - valorização da diversidade étnica e regional. (Parágrafo acrescido pela Emenda 

Constitucional nº 48, de 2005) 

 

Art. 216. Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza material e imaterial, 

tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, à 

memória dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira, nos quais se incluem:  

I - as formas de expressão;  

II - os modos de criar, fazer e viver;  

III - as criações científicas, artísticas e tecnológicas;  

IV - as obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços destinados às manifestações 

artístico-culturais;  

.......................................................................................................................................................

...................................................................................................................................................... 

 

LEI Nº 9.394, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1996 
 

Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.  

 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA  

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 

....................................................................................................................................................... 

 

TÍTULO V 

DOS NÍVEIS E DAS MODALIDADES DE EDUCAÇÃO E ENSINO 

....................................................................................................................................................... 

 

CAPÍTULO II 

DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

Seção I 
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Das Disposições Gerais 

....................................................................................................................................................... 

 

Art. 26. Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio devem 

ter base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e em cada 

estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas características regionais e 

locais da sociedade, da cultura, da economia e dos educandos. (“Caput” do artigo com redação 

dada pela Lei nº 12.796, de 4/4/2013) 

§ 1º Os currículos a que se refere o caput devem abranger, obrigatoriamente, o estudo da língua 

portuguesa e da matemática, o conhecimento do mundo físico e natural e da realidade social e 

política, especialmente do Brasil. 

§ 2º O ensino da arte, especialmente em suas expressões regionais, constituirá componente 

curricular obrigatório da educação básica. (Parágrafo com redação dada pela Lei nº 13.415, de 

16/2/2017) 

§ 3º A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular 

obrigatório da educação básica, sendo sua prática facultativa ao aluno:  

I - que cumpra jornada de trabalho igual ou superior a seis horas;  

II - maior de trinta anos de idade;  

III - que estiver prestando serviço militar inicial ou que, em situação similar, estiver obrigado à 

prática da educação física;  

IV - amparado pelo Decreto-Lei nº 1.044, de 21 de outubro de 1969;  

V - (VETADO)  

VI - que tenha prole. (Parágrafo com redação dada pela Lei nº 10.793, de 1/12/2003, em vigor 

no ano letivo seguinte) 

§ 4º O ensino da História do Brasil levará em conta as contribuições das diferentes culturas e 

etnias para a formação do povo brasileiro, especialmente das matrizes indígena, africana e 

européia.  

§ 5º No currículo do ensino fundamental, a partir do sexto ano, será ofertada a língua inglesa. 

(Parágrafo com redação dada pela Medida Provisória nº 746, de 22/9/2016, convertida na Lei 

nº 13.415, de 16/2/2017) 

§ 6º As artes visuais, a dança, a música e o teatro são as linguagens que constituirão o 

componente curricular de que trata o § 2º deste artigo. (Parágrafo acrescido pela Lei nº 11.769, 

de 18/8/2008 e com redação dada pela Lei nº 13.278, de 2/5/2016) 

§ 7º A integralização curricular poderá incluir, a critério dos sistemas de ensino, projetos e 

pesquisas envolvendo os temas transversais de que trata o caput. (Parágrafo acrescido pela Lei 

nº 12.608, de 10/4/2012, com redação dada pela Lei nº 13.415, de 16/2/2017) 

§ 8º A exibição de filmes de produção nacional constituirá componente curricular 

complementar integrado à proposta pedagógica da escola, sendo a sua exibição obrigatória por, 

no mínimo, 2 (duas) horas mensais. (Parágrafo acrescido pela Lei nº 13.006, de 26/6/2014)  

§ 9º Conteúdos relativos aos direitos humanos e à prevenção de todas as formas de violência 

contra a criança e o adolescente serão incluídos, como temas transversais, nos currículos 

escolares de que trata o caput deste artigo, tendo como diretriz a Lei nº 8.069, de 13 de julho 

de 1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente), observada a produção e distribuição de 

material didático adequado. (Parágrafo acrescido pela Lei nº 13.010, de 26/6/2014, retificada 

no DOU de 4/7/2014) 

§ 9-A. A educação alimentar e nutricional será incluída entre os temas transversais de que trata 

o caput. (Parágrafo acrescido pela Lei nº 13.666, de 16/5/2018, publicada no DOU de 

17/5/2018, em vigor 180 dias após a publicação) 

§ 10. A inclusão de novos componentes curriculares de caráter obrigatório na Base Nacional 

Comum Curricular dependerá de aprovação do Conselho Nacional de Educação e de 

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2013/lei-12796-4-abril-2013-775628-publicacaooriginal-139375-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2013/lei-12796-4-abril-2013-775628-publicacaooriginal-139375-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2017/lei-13415-16-fevereiro-2017-784336-publicacaooriginal-152003-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2017/lei-13415-16-fevereiro-2017-784336-publicacaooriginal-152003-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2003/lei-10793-1-dezembro-2003-497217-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2003/lei-10793-1-dezembro-2003-497217-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/medpro/2016/medidaprovisoria-746-22-setembro-2016-783654-publicacaooriginal-151123-pe.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2017/lei-13415-16-fevereiro-2017-784336-publicacaooriginal-152003-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2017/lei-13415-16-fevereiro-2017-784336-publicacaooriginal-152003-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2008/lei-11769-18-agosto-2008-579455-publicacaooriginal-102349-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2008/lei-11769-18-agosto-2008-579455-publicacaooriginal-102349-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2016/lei-13278-2-maio-2016-782978-publicacaooriginal-150222-pl.html
http://www2.camara.gov.br/legin/fed/lei/2012/lei-12608-10-abril-2012-612681-publicacaooriginal-135740-pl.html
http://www2.camara.gov.br/legin/fed/lei/2012/lei-12608-10-abril-2012-612681-publicacaooriginal-135740-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2017/lei-13415-16-fevereiro-2017-784336-publicacaooriginal-152003-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2014/lei-13006-26-junho-2014-778954-publicacaooriginal-144445-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2014/lei-13010-26-junho-2014-778958-publicacaooriginal-144449-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2014/lei-13010-26-junho-2014-778958-retificacao-144504-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2014/lei-13010-26-junho-2014-778958-retificacao-144504-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2018/lei-13666-16-maio-2018-786690-publicacaooriginal-155573-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2018/lei-13666-16-maio-2018-786690-publicacaooriginal-155573-pl.html
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homologação pelo Ministro de Estado da Educação. (Parágrafo acrescido pela Medida 

Provisória nº 746, de 22/9/2016, convertida e com redação dada pela Lei nº 13.415, de 

16/2/2017) 

 

Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e de ensino médio, públicos e privados, 

torna-se obrigatório o estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena.  

§ 1º O conteúdo programático a que se refere este artigo incluirá diversos aspectos da história 

e da cultura que caracterizam a formação da população brasileira, a partir desses dois grupos 

étnicos, tais como o estudo da história da África e dos africanos, a luta dos negros e dos povos 

indígenas no Brasil, a cultura negra e indígena brasileira e o negro e o índio na formação da 

sociedade nacional, resgatando as suas contribuições nas áreas social, econômica e política, 

pertinentes à história do Brasil.  

§ 2º Os conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira e dos povos indígenas brasileiros 

serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de educação 

artística e de literatura e história brasileiras. (Artigo acrescido pela Lei nº 10.639, de 9/1/2003  

e com nova redação dada pela Lei nº 11.645, de 10/3/2008) 

 

Art. 27. Os conteúdos curriculares da educação básica observarão, ainda, as seguintes diretrizes:  

I - a difusão de valores fundamentais ao interesse social, aos direitos e deveres dos cidadãos, de 

respeito ao bem comum e a ordem democrática;  

II - consideração das condições de escolaridade dos alunos em cada estabelecimento;  

III - orientação para o trabalho;  

IV - promoção do desporto educacional e apoio às práticas desportivas não-formais.  

.......................................................................................................................................................

.................................................................................................................................................... 

 

LEI Nº 8.069, DE 13 DE JULHO DE 1990 
 

Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, e dá outras providências. 

 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA  

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:  

 

LIVRO I 

PARTE GERAL 

 

TÍTULO I 

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 

Art. 1º Esta Lei dispõe sobre a proteção integral à criança e ao adolescente.  

 

Art. 2º Considera-se criança, para os efeitos desta Lei, a pessoa até doze anos de idade 

incompletos, e adolescente aquela entre doze e dezoito anos de idade.  

Parágrafo único. Nos casos expressos em lei, aplica-se excepcionalmente este Estatuto às 

pessoas entre dezoito e vinte e um anos de idade.  

.......................................................................................................................................................

.................................................................................................................................................. 

 

LEI Nº 10.406, DE 10 DE JANEIRO DE 2002 

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/medpro/2016/medidaprovisoria-746-22-setembro-2016-783654-publicacaooriginal-151123-pe.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/medpro/2016/medidaprovisoria-746-22-setembro-2016-783654-publicacaooriginal-151123-pe.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2017/lei-13415-16-fevereiro-2017-784336-publicacaooriginal-152003-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2017/lei-13415-16-fevereiro-2017-784336-publicacaooriginal-152003-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2003/lei-10639-9-janeiro-2003-493157-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2008/lei-11645-10-marco-2008-572787-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2008/lei-11645-10-marco-2008-572787-norma-pl.html
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Institui o Código Civil. 
 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA  
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 

....................................................................................................................................................... 

 

PARTE ESPECIAL 

 

LIVRO I 

DO DIREITO DAS OBRIGAÇÕES 

 

TÍTULO I 

DAS MODALIDADES DAS OBRIGAÇÕES 

 

CAPÍTULO I 

DAS OBRIGAÇÕES DE DAR 

 

Seção I 

Das Obrigações de Dar Coisa Certa 

....................................................................................................................................................... 

 

Art. 239. Se a coisa se perder por culpa do devedor, responderá este pelo equivalente, mais 

perdas e danos. 

 

Art. 240. Se a coisa restituível se deteriorar sem culpa do devedor, recebê-la-á o credor, tal qual 

se ache, sem direito a indenização; se por culpa do devedor, observar-se-á o disposto no art. 

239. 

....................................................................................................................................................... 

 

LIVRO III 

DO DIREITO DAS COISAS 

....................................................................................................................................................... 

 

TÍTULO III 

DA PROPRIEDADE 

....................................................................................................................................................... 

 

CAPÍTULO II 

DA AQUISIÇÃO DA PROPRIEDADE IMÓVEL 

 

Seção I 

Da Usucapião 

 

Art. 1.238. Aquele que, por quinze anos, sem interrupção, nem oposição, possuir como seu um 

imóvel, adquire-lhe a propriedade, independentemente de título e boa-fé; podendo requerer ao 

juiz que assim o declare por sentença, a qual servirá de título para o registro no Cartório de 

Registro de Imóveis. 

Parágrafo único. O prazo estabelecido neste artigo reduzir-se-á a dez anos se o possuidor houver 

estabelecido no imóvel a sua moradia habitual, ou nele realizado obras ou serviços de caráter 

produtivo. 
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Art. 1.239. Aquele que, não sendo proprietário de imóvel rural ou urbano, possua como sua, 

por cinco anos ininterruptos, sem oposição, área de terra em zona rural não superior a cinqüenta 

hectares, tornando-a produtiva por seu trabalho ou de sua família, tendo nela sua moradia, 

adquirir-lhe-á a propriedade. 

....................................................................................................................................................... 

 

Art. 1.242. Adquire também a propriedade do imóvel aquele que, contínua e incontestadamente, 

com justo título e boa-fé, o possuir por dez anos. 

Parágrafo único. Será de cinco anos o prazo previsto neste artigo se o imóvel houver sido 

adquirido, onerosamente, com base no registro constante do respectivo cartório, cancelada 

posteriormente, desde que os possuidores nele tiverem estabelecido a sua moradia, ou realizado 

investimentos de interesse social e econômico. 

 

Art. 1.243. O possuidor pode, para o fim de contar o tempo exigido pelos artigos antecedentes, 

acrescentar à sua posse a dos seus antecessores (art. 1.207), contanto que todas sejam contínuas, 

pacíficas e, nos casos do art. 1.242, com justo título e de boa-fé. 

....................................................................................................................................................... 

....................................................................................................................................................... 

 

LEI Nº 10.257, DE 10 DE JULHO DE 2001 
 

Regulamenta os arts. 182 e 183 da Constituição Federal, estabelece diretrizes gerais da política 

urbana e dá outras providências.  
 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA,  

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:  

....................................................................................................................................................... 

 

CAPÍTULO II  

DOS INSTRUMENTOS DA POLÍTICA URBANA  

....................................................................................................................................................... 

 

Seção V  

Da usucapião especial de imóvel urbano  

....................................................................................................................................................... 

 

Art. 10. Os núcleos urbanos informais existentes sem oposição há mais de cinco anos e cuja 

área total dividida pelo número de possuidores seja inferior a duzentos e cinquenta metros 

quadrados por possuidor são suscetíveis de serem usucapidos coletivamente, desde que os 

possuidores não sejam proprietários de outro imóvel urbano ou rural. (“Caput” do artigo com 

redação dada pela Lei nº 13.465, de 11/7/2017) 

§ 1º O possuidor pode, para o fim de contar o prazo exigido por, este artigo, acrescentar sua 

posse à de seu antecessor contanto que ambas sejam contínuas.  

§ 2º A usucapião especial coletiva de imóvel urbano será declarada pelo juiz, mediante 

sentença, a qual servirá de título para registro no cartório de registro de imóveis.  

§ 3º Na sentença, o juiz atribuirá igual fração ideal de terreno a cada possuidor, 

independentemente da dimensão do terreno que cada um ocupe, salvo hipótese de acordo escrito 

entre os condôminos, estabelecendo frações ideais diferenciadas.  

§ 4º O condomínio especial constituído é indivisível, não sendo passível de extinção, salvo 

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2017/lei-13465-11-julho-2017-785192-publicacaooriginal-153348-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2017/lei-13465-11-julho-2017-785192-publicacaooriginal-153348-pl.html
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deliberação favorável tomada por, no mínimo, dois terços dos condôminos, no caso de 

execução de urbanização posterior à constituição do condomínio.  

§ 5º As deliberações relativas à administração do condomínio especial serão tomadas por 

maioria de votos dos condôminos presentes, obrigando também os demais, discordantes ou 

ausentes.  

 

Art. 11. Na pendência da ação de usucapião especial urbana, ficarão sobrestadas quaisquer 

outras ações, petitórias ou possessórias, que venham a ser propostas relativamente ao imóvel 

usucapiendo.  

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

 

DECRETO Nº 62.150, DE 19 DE JANEIRO DE 1968 
 

Promulga a Convenção nº 111 da OIT sôbre discriminação em matéria de emprêgo e profissão. 

 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, HAVENDO o Congresso Nacional aprovado pelo Decreto 

Legislativo nº 104, de 1964, a Convenção nº 111 sôbre Discriminação em Matéria de Emprêgo 

e Ocupação, adotado pela Conferência Internacional do Trabalho em sua quadragésima-

segunda sessão, a 25 de junho de 1958; 

 

E HAVENDO a referida Convenção entrado em vigor, em relação ao Brasil, de conformidade 

com o artigo 8, parágrafo 3º, a 26 de novembro de 1966, isto é, doze meses após o registro do 

Instrumento brasileiro de ratificação efetuado pela Repartição Internacional do Trabalho a 26 

de novembro de 1965. 

 

DECRETA que a mesma, apensa, por cópia, ao presente decreto, seja executada e cumprida tão 

inteiramente como nela se contém. 

 

Brasília, 19 de janeiro de 1968; 147º da Independência e 80º da República. 

 

A. COSTA E SILVA 

José de Magalhães Pinto 

 

CONVENÇÃO 111 

 

Convenção concernente à discriminação em matéria de emprêgo e profissão. 

 

A Conferência Geral da Organização Internacional do Trabalho, 

 

Convocada em Genebra pelo Conselho de Administração da Repartição Internacional do 

Trabalho e reunida a 4 de junho de 1958, em sua quadragésima-segunda sessão; 

 

Após ter decidido adotar diversas disposições relativas à discriminação em matéria de emprêgo 

e profissão, assunto que constitui o quarto ponto da ordem do dia da sessão; 

 

Após ter decidido que essas disposições tomariam a forma de uma convenção internacional; 

 

CONSIDERANDO que a declaração de Filadélfia afirma que todos os sêres humanos, seja qual 

fôr a raça, credo ou sexo têm direito ao progresso material e desenvolvimento espiritual em 
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liberdade e dignidade, em segurança econômica e com oportunidades iguais; 

 

CONSIDERANDO, por outro lado, que a discriminação constitui uma violação dos direitos 

enunciados na Declaração Universal dos Direitos do Homem, adota neste vigésimo quinto dia 

de junho de mil novecentos e cinqüenta e oito, a convenção abaixo transcrita que será 

denominada Convenção sôbre a discriminação (emprêgo e profissão), 1958. 

 

ARTIGO 1º 

 

1. Para fins da presente convenção, o têrmo "discriminação" compreende: 

 

a) Tôda distinção, exclusão ou preferência fundada na raça, côr, sexo, religião, opinião política, 

ascendência nacional ou origem social, que tenha por efeito destruir ou alterar a igualdade de 

oportunidades ou de tratamento em matéria de emprêgo ou profissão; 

 

b) Qualquer outra distinção, exclusão ou preferência que tenha por efeito destruir ou alterar a 

igualdade de oportunidades ou tratamento em matéria de emprêgo ou profissão, que poderá ser 

especificada pelo Membro Interessado depois de consultadas as organizações representativas 

de empregadores e trabalhadores, quando estas existam, e outros organismos adequados. 

 

2. As distinção, exclusões ou preferências fundadas em qualificações exigidas para um 

determinado emprêgo não são consideradas como discriminação. 

 

3. Para os fins da presente convenção as palavras "emprêgo" e "profissão" incluem o acesso à 

formação profissional, ao emprêgo e às diferentes profissões, bem como as condições de 

emprêgo. 

 

ARTIGO 2º 

 

Qualquer Membro para o qual a presente convenção se encontre em vigor compromete-se a 

formular e aplicar uma política nacional que tenha por fim promover, por métodos adequados 

às circunstâncias e aos usos nacionais, a igualdade de oportunidade e de tratamento em matéria 

de emprêgo e profissão, com objetivo de eliminar tôda discriminação nessa matéria. 

.......................................................................................................................................................

.................................................................................................................................................. 

 

DECRETO Nº 5.051, DE 19 DE ABRIL DE 2004 
 

Promulga a Convenção nº 169 da Organização Internacional do Trabalho - OIT sobre Povos 

Indígenas e Tribais.  

 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere o art. 84, inciso IV, 

da Constituição,  

 

Considerando que o Congresso Nacional aprovou, por meio do Decreto Legislativo nº 143, de 

20 de junho de 2002, o texto da Convenção nº 169 da Organização Internacional do Trabalho - 

OIT sobre Povos Indígenas e Tribais, adotada em Genebra, em 27 de junho de 1989;  

 

Considerando que o Governo brasileiro depositou o instrumento de ratificação junto ao Diretor 

Executivo da OIT em 25 de julho de 2002;  
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Considerando que a Convenção entrou em vigor internacional, em 5 de setembro de 1991, e, 

para o Brasil, em 25 de julho de 2003, nos termos de seu art. 38;  

 

D E C R E T A :  

 

Art. 1º  A Convenção nº 169 da Organização Internacional do Trabalho - OIT sobre Povos 

Indígenas e Tribais, adotada em Genebra, em 27 de junho de 1989, apensa por cópia ao presente 

Decreto, será executada e cumprida tão inteiramente como nela se contém.  

 

Art. 2º  São sujeitos à aprovação do Congresso Nacional quaisquer atos que possam resultar em 

revisão da referida Convenção ou que acarretem encargos ou compromissos gravosos ao 

patrimônio nacional, nos termos do art. 49, inciso I, da Constituição Federal.  

 

Art. 3º  Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Brasília, 19 de abril de 2004; 183º da Independência e 116º da República.  

 

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA  

Celso Luiz Nunes Amorim  

 

CONVENÇÃO Nº 169 DA OIT SOBRE POVOS INDÍGENAS E TRIBAIS 

 

A Conferência Geral da Organização Internacional do Trabalho, 

 

Convocada em Genebra pelo Conselho Administrativo da Repartição Internacional do Trabalho 

e tendo ali se reunido a 7 de junho de 1989, em sua septuagésima sexta sessão; 

 

Observando as normas internacionais enunciadas na Convenção e na Recomendação sobre 

populações indígenas e tribais, 1957; 

 

Lembrando os termos da Declaração Universal dos Direitos Humanos, do Pacto Internacional 

dos Direitos Econômicos, Sociais e Culturais, do Pacto Internacional dos Direitos Civis e 

Políticos e dos numerosos instrumentos internacionais sobre a prevenção da discriminação; 

 

Considerando que a evolução do direito internacional desde 1957 e as mudanças sobrevindas 

na situação dos povos indígenas e tribais em todas as regiões do mundo fazem com que seja 

aconselhável adotar novas normas internacionais nesse assunto, a fim de se eliminar a 

orientação para a assimilação das normas anteriores; 

 

Reconhecendo as aspirações desses povos a assumir o controle de suas próprias instituições e 

formas de vida e seu desenvolvimento econômico, e manter e fortalecer suas identidades, 

línguas e religiões, dentro do âmbito dos Estados onde moram; 

 

Observando que em diversas partes do mundo esses povos não podem gozar dos direitos 

humanos fundamentais no mesmo grau que o restante da população dos Estados onde moram e 

que suas leis, valores, costumes e perspectivas têm sofrido erosão freqüentemente; 

 

Lembrando a particular contribuição dos povos indígenas e tribais à diversidade cultural, à 

harmonia social e ecológica da humanidade e à cooperação e compreensão internacionais; 
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Observando que as disposições a seguir foram estabelecidas com a colaboração das Nações 

Unidas, da Organização das Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação, da Organização 

das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura e da Organização Mundial da Saúde, 

bem como do Instituto Indigenista Interamericano, nos níveis apropriados e nas suas respectivas 

esferas, e que existe o propósito de continuar essa colaboração a fim de promover e assegurar 

a aplicação destas disposições; 

 

Após ter decidido adotar diversas propostas sobre a revisão parcial da Convenção sobre 

populações Indígenas e Tribais, 1957 (n.o 107) , o assunto que constitui o quarto item da agenda 

da sessão, e 

 

Após ter decidido que essas propostas deveriam tomar a forma de uma Convenção Internacional 

que revise a Convenção Sobre Populações Indígenas e Tribais, 1957, adota, neste vigésimo 

sétimo dia de junho de mil novecentos e oitenta e nove, a seguinte Convenção, que será 

denominada Convenção Sobre os Povos Indígenas e Tribais, 1989: 

 

PARTE 1 - POLÍTICA GERAL 

 

Artigo 1º 

 

1. A presente convenção aplica-se: 

 

a) aos povos tribais em países independentes, cujas condições sociais, culturais e econômicas 

os distingam de outros setores da coletividade nacional, e que estejam regidos, total ou 

parcialmente, por seus próprios costumes ou tradições ou por legislação especial; 

 

b) aos povos em países independentes, considerados indígenas pelo fato de descenderem de 

populações que habitavam o país ou uma região geográfica pertencente ao país na época da 

conquista ou da colonização ou do estabelecimento das atuais fronteiras estatais e que, seja qual 

for sua situação jurídica, conservam todas as suas próprias instituições sociais, econômicas, 

culturais e políticas, ou parte delas. 

 

2. A consciência de sua identidade indígena ou tribal deverá ser considerada como critério 

fundamental para determinar os grupos aos que se aplicam as disposições da presente 

Convenção. 

 

3. A utilização do termo "povos" na presente Convenção não deverá ser interpretada no sentido 

de ter implicação alguma no que se refere aos direitos que possam ser conferidos a esse termo 

no direito internacional. 

 

Artigo 2º 

 

1. Os governos deverão assumir a responsabilidade de desenvolver, com a participação dos 

povos interessados, uma ação coordenada e sistemática com vistas a proteger os direitos desses 

povos e a garantir o respeito pela sua integridade. 

 

2. Essa ação deverá incluir medidas: 

 

a) que assegurem aos membros desses povos o gozo, em condições de igualdade, dos direitos e 
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oportunidades que a legislação nacional outorga aos demais membros da população; 

 

b) que promovam a plena efetividade dos direitos sociais, econômicos e culturais desses povos, 

respeitando a sua identidade social e cultural, os seus costumes e tradições, e as suas 

instituições; 

 

c) que ajudem os membros dos povos interessados a eliminar as diferenças sócio - econômicas 

que possam existir entre os membros indígenas e os demais membros da comunidade nacional, 

de maneira compatível com suas aspirações e formas de vida. 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

 

 

DECRETO DE 25 DE MAIO DE 2006 
 

 

Institui o Dia Nacional do Cigano. 

 

 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere o art. 84, inciso II, 

da Constituição, 

 

DECRETA: 

 

Art. 1º  Fica instituído o Dia Nacional do Cigano, a ser comemorado no dia 24 de maio de cada 

ano. 

 

Art. 2º  As Secretarias Especiais de Políticas de Promoção da Igualdade Racial e dos Direitos 

Humanos da Presidência da República apoiarão as medidas a serem adotadas para 

comemoração do Dia Nacional do Cigano. 

 

Art. 3º  Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Brasília, 25 de maio de 2006; 185o da Independência e 118o da República. 

 

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA 

Dilma Rousseff 

 

LEI Nº 7.716, DE 5 DE JANEIRO DE 1989 
 

Define os crimes resultantes de preconceito de raça ou de cor.  
 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:  

 

Art. 1º Serão punidos, na forma desta Lei, os crimes resultantes de discriminação ou preconceito 

de raça, cor, etnia, religião ou procedência nacional. (Artigo com redação dada pela Lei nº 

9.459, de 13/5/1997) 

 

Art. 2º (VETADO).  

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1997/lei-9459-13-maio-1997-374814-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1997/lei-9459-13-maio-1997-374814-norma-pl.html


41 

Coordenação de Comissões Permanentes - DECOM - P_7696 

CONFERE COM O ORIGINAL AUTENTICADO 

PL 1387/2022 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

 

DECRETO Nº 6.040, DE 7 DE FEVEREIRO DE 2007 
 

Institui a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades 

Tradicionais.  

 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere o art. 84, inciso VI, 

alínea "a", da Constituição,  

 

DECRETA:  

 

Art. 1º Fica instituída a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e 

Comunidades Tradicionais - PNPCT, na forma do Anexo a este Decreto.  

 

Art. 2º Compete à Comissão Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e 

Comunidades Tradicionais - CNPCT, criada pelo Decreto de 13 de julho de 2006, coordenar a 

implementação da Política Nacional para o Desenvolvimento Sustentável dos Povos e 

Comunidades Tradicionais.  

 

Art. 3º Para os fins deste Decreto e do seu Anexo compreende- se por:  

I - Povos e Comunidades Tradicionais: grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem 

como tais, que possuem formas próprias de organização social, que ocupam e usam territórios 

e recursos naturais como condição para sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e 

econômica, utilizando conhecimentos, inovações e práticas gerados e transmitidos pela 

tradição;  

II - Territórios Tradicionais: os espaços necessários a reprodução cultural, social e econômica 

dos povos e comunidades tradicionais, sejam eles utilizados de forma permanente ou 

temporária, observado, no que diz respeito aos povos indígenas e quilombolas, respectivamente, 

o que dispõem os arts. 231 da Constituição e 68 do Ato das Disposições Constitucionais 

Transitórias e demais regulamentações; e 

III - Desenvolvimento Sustentável: o uso equilibrado dos recursos naturais, voltado para a 

melhoria da qualidade de vida da presente geração, garantindo as mesmas possibilidades para 

as gerações futuras.  

 

Art. 4º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.  

 

Brasília, 7 de fevereiro de 2007; 186º da Independência e 119º da República.  

 

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA  

Patrus Ananias  

Marina Silva  

 

ANEXO 

 

POLÍTICA NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DOS POVOS E 

COMUNIDADES TRADICIONAIS 

 

PRINCÍPIOS 
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Art. 1º As ações e atividades voltadas para o alcance dos objetivos da Política Nacional de 

Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais deverão ocorrer de forma 

intersetorial, integrada, coordenada, sistemática e observar os seguintes princípios:  

I - o reconhecimento, a valorização e o respeito à diversidade socioambiental e cultural dos 

povos e comunidades tradicionais, levando-se em conta, dentre outros aspectos, os recortes 

etnia, raça, gênero, idade, religiosidade, ancestralidade, orientação sexual e atividades laborais, 

entre outros, bem como a relação desses em cada comunidade ou povo, de modo a não 

desrespeitar, subsumir ou negligenciar as diferenças dos mesmos grupos, comunidades ou 

povos ou, ainda, instaurar ou reforçar qualquer relação de desigualdade;  

II - a visibilidade dos povos e comunidades tradicionais deve se expressar por meio do pleno e 

efetivo exercício da cidadania; 

III - a segurança alimentar e nutricional como direito dos povos e comunidades tradicionais ao 

acesso regular e permanente a alimentos de qualidade, em quantidade suficiente, sem 

comprometer o acesso a outras necessidades essenciais, tendo como base práticas alimentares 

promotoras de saúde, que respeitem a diversidade cultural e que sejam ambiental, cultural, 

econômica e socialmente sustentáveis; 

IV - o acesso em linguagem acessível à informação e ao conhecimento dos documentos 

produzidos e utilizados no âmbito da Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos 

Povos e Comunidades Tradicionais;  

V - o desenvolvimento sustentável como promoção da melhoria da qualidade de vida dos povos 

e comunidades tradicionais nas gerações atuais, garantindo as mesmas possibilidades para as 

gerações futuras e respeitando os seus modos de vida e as suas tradições;  

VI - a pluralidade socioambiental, econômica e cultural das comunidades e dos povos 

tradicionais que interagem nos diferentes biomas e ecossistemas, sejam em áreas rurais ou 

urbanas; 

VII - a promoção da descentralização e transversalidade das ações e da ampla participação da 

sociedade civil na elaboração, monitoramento e execução desta Política a ser implementada 

pelas instâncias governamentais; 

VIII - o reconhecimento e a consolidação dos direitos dos povos e comunidades tradicionais; 

IX - a articulação com as demais políticas públicas relacionadas aos direitos dos Povos e 

Comunidades Tradicionais nas diferentes esferas de governo; 

X - a promoção dos meios necessários para a efetiva participação dos Povos e Comunidades 

Tradicionais nas instâncias de controle social e nos processos decisórios relacionados aos seus 

direitos e interesses; 

XI - a articulação e integração com o Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional; 

XII - a contribuição para a formação de uma sensibilização coletiva por parte dos órgãos 

públicos sobre a importância dos direitos humanos, econômicos, sociais, culturais, ambientais 

e do controle social para a garantia dos direitos dos povos e comunidades tradicionais; 

XIII - a erradicação de todas as formas de discriminação, incluindo o combate à intolerância 

religiosa; e 

XIV - a preservação dos direitos culturais, o exercício de práticas comunitárias, a memória 

cultural e a identidade racial e étnica.  

 

OBJETIVO GERAL 

 

Art. 2º A PNPCT tem como principal objetivo promover o desenvolvimento sustentável dos 

Povos e Comunidades Tradicionais, com ênfase no reconhecimento, fortalecimento e garantia 

dos seus direitos territoriais, sociais, ambientais, econômicos e culturais, com respeito e 

valorização à sua identidade, suas formas de organização e suas instituições. 
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.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

 

PORTARIA Nº 1.820, DE 13 DE AGOSTO DE 2009 
 

Dispõe sobre os direitos e deveres dos usuários da saúde. 

 

O MINISTRO DE ESTADO DA SAÚDE, no uso das atribuições previstas no inciso II do 

parágrafo único do art. 87 da Constituição, e 

 

Considerando os arts. 6º e 196 da Constituição Federal; 

 

Considerando a Lei n° 8.080, de 19 de setembro de 1990, que dispõe sobre as condições para a 

promoção, a proteção e a recuperação da saúde a organização e funcionamento dos serviços 

correspondentes; e 

 

Considerando a Política Nacional de Humanização da Atenção e da Gestão do SUS, de 2003, 

do Ministério da Saúde; e 

 

Considerando a Política Nacional de Gestão Estratégica e Participativa no SUS, de 2007, do 

Ministério da Saúde, resolve: 

....................................................................................................................................................... 

 

Art. 4º Toda pessoa tem direito ao atendimento humanizado e acolhedor, realizado por 

profissionais qualificados, em ambiente limpo, confortável e acessível a todos. 

Parágrafo único. É direito da pessoa, na rede de serviços de saúde, ter atendimento humanizado, 

acolhedor, livre de qualquer discriminação, restrição ou negação em virtude de idade, raça, cor, 

etnia, religião, orientação sexual, identidade de gênero, condições econômicas ou sociais, 

estado de saúde, de anomalia, patologia ou deficiência, garantindo-lhe: 

I - identificação pelo nome e sobrenome civil, devendo existir em todo documento do usuário 

e usuária um campo para se registrar o nome social, independente do registro civil sendo 

assegurado o uso do nome de preferência, não podendo ser identificado por número, nome ou 

código da doença ou outras formas desrespeitosas ou preconceituosas; 

II - a identificação dos profissionais, por crachás visíveis, legíveis e/ou por outras formas de 

identificação de fácil percepção; 

III - nas consultas, nos procedimentos diagnósticos, preventivos, cirúrgicos, terapêuticos e 

internações, o seguinte: 

a) a integridade física; 

b) a privacidade e ao conforto; 

c) a individualidade; 

d) aos seus valores éticos, culturais e religiosos; 

e) a confidencialidade de toda e qualquer informação pessoal; 

f) a segurança do procedimento; 

g) o bem-estar psíquico e emocional; 

IV - o atendimento agendado nos serviços de saúde, preferencialmente com hora marcada; 

V - o direito a acompanhante, pessoa de sua livre escolha, nas consultas e exames; 

VI - o direito a acompanhante, nos casos de internação, nos casos previstos em lei, assim como 

naqueles em que a autonomia da pessoa estiver comprometida; 

VII - o direito a visita diária não inferior a duas horas, preferencialmente aberta em todas as 

unidades de internação, ressalvadas as situações técnicas não indicadas; 



44 

Coordenação de Comissões Permanentes - DECOM - P_7696 

CONFERE COM O ORIGINAL AUTENTICADO 

PL 1387/2022 

VIII -a continuidade das atividades escolares, bem como o estímulo à recreação, em casos de 

internação de criança ou adolescente; 

IX - a informação a respeito de diferentes possibilidades terapêuticas de acordo com sua 

condição clínica, baseado nas evidências científicas e a relação custo-benefício das alternativas 

de tratamento, com direito à recusa, atestado na presença de testemunha; 

X - a escolha do local de morte; 

XI - o direito à escolha de alternativa de tratamento, quando houver, e à consideração da recusa 

de tratamento proposto; 

XII - o recebimento de visita, quando internado, de outros profissionais de saúde que não 

pertençam àquela unidade hospitalar sendo facultado a esse profissional o acesso ao prontuário; 

XIII - a opção de marcação de atendimento por telefone para pessoas com dificuldade de 

locomoção; 

XIV -o recebimento de visita de religiosos de qualquer credo, sem que isso acarrete mudança 

da rotina de tratamento e do estabelecimento e ameaça à segurança ou perturbações a si ou aos 

outros; 

XV -a não-limitação de acesso aos serviços de saúde por barreiras físicas, tecnológicas e de 

comunicação; e 

XVI - a espera por atendimento em lugares protegidos, limpos e ventilados, tendo à sua 

disposição água potável e sanitários, e devendo os serviços de saúde se organizarem de tal forma 

que seja evitada a demora nas filas. 

 

Art. 5º Toda pessoa deve ter seus valores, cultura e direitos respeitados na relação com os 

serviços de saúde, garantindo-lhe: 

I -a escolha do tipo de plano de saúde que melhor lhe convier, de acordo com as exigências 

mínimas constantes da legislação e a informação pela operadora sobre a cobertura, custos e 

condições do plano que está adquirindo; 

II -o sigilo e a confidencialidade de todas as informações pessoais, mesmo após a morte, salvo 

nos casos de risco à saúde pública; 

III - o acesso da pessoa ao conteúdo do seu prontuário ou de pessoa por ele autorizada e a 

garantia de envio e fornecimento de cópia, em caso de encaminhamento a outro serviço ou 

mudança de domicilio; 

IV - a obtenção de laudo, relatório e atestado médico, sempre que justificado por sua situação 

de saúde; 

V - o consentimento livre, voluntário e esclarecido, a quaisquer procedimentos diagnósticos, 

preventivos ou terapêuticos, salvo nos casos que acarretem risco à saúde pública, considerando 

que o consentimento anteriormente dado poderá ser revogado a qualquer instante, por decisão 

livre e esclarecida, sem que sejam imputadas à pessoa sanções morais, financeiras ou legais; 

VI -a não-submissão a nenhum exame de saúde pré-admissional, periódico ou demissional, sem 

conhecimento e consentimento, exceto nos casos de risco coletivo; 

VII -a indicação de sua livre escolha, a quem confiará a tomada de decisões para a eventualidade 

de tornar-se incapaz de exercer sua autonomia; 

VIII - o recebimento ou a recusa à assistência religiosa, psicológica e social; 

IX - a liberdade, em qualquer fase do tratamento, de procurar segunda opinião ou parecer de 

outro profissional ou serviço sobre seu estado de saúde ou sobre procedimentos recomendados; 

X -a não-participação em pesquisa que envolva ou não tratamento experimental sem que tenha 

garantias claras da sua liberdade de escolha e, no caso de recusa em participar ou continuar na 

pesquisa, não poderá sofrer constrangimentos, punições ou sanções pelos serviços de saúde, 

sendo necessário, para isso; 

a) que o dirigente do serviço cuide dos aspectos éticos da pesquisa e estabeleça mecanismos 

para garantir a decisão livre e esclarecida da pessoa; 
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b) que o pesquisador garanta, acompanhe e mantenha a integridade da saúde dos participantes 

de sua pesquisa, assegurandolhes os benefícios dos resultados encontrados; 

c) que a pessoa assine o termo de consentimento livre e esclarecido; 

XI - o direito de se expressar e ser ouvido nas suas queixas denúncias, necessidades, sugestões 

e outras manifestações por meio das ouvidorias, urnas e qualquer outro mecanismo existente, 

sendo sempre respeitado na privacidade, no sigilo e na confidencialidade; e 

XII - a participação nos processos de indicação e/ou eleição de seus representantes nas 

conferências, nos conselhos de saúde e nos conselhos gestores da rede SUS. 

.......................................................................................................................................................

............................................................................................................................................... 

 

PORTARIA Nº 940, DE 28 DE ABRIL DE 2011 
 

Regulamenta o Sistema Cartão Nacional de Saúde (Sistema Cartão) 

 

O MINISTRO DE ESTADO DA SAÚDE, no uso da atribuição que lhe confere o inciso II do 

parágrafo único do art. 87 da Constituição, e 

 

Considerando a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, que dispõe sobre as condições para a 

promoção, a proteção e a recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 

correspondentes; Considerando a Lei nº 8.159, de 8 de janeiro de 1991, que a dispõe sobre a 

política nacional de arquivos públicos e privados; 

 

Considerando o Decreto nº 4.553, de 27 de dezembro de 2002, que dispõe sobre a salvaguarda 

de dados, informações, documentos e materiais sigilosos de interesse da segurança da sociedade 

e do Estado, no âmbito da Administração Pública Federal; 

 

Considerando a Portaria nº 399/GM/MS, de 22 de fevereiro de 2006, que divulga o Pacto pela 

Saúde 2006 - Consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS) e aprova as diretrizes 

operacionais do referido Pacto; 

 

Considerando a necessidade de adotar medidas no campo da saúde objetivando a melhoria e a 

modernização da gestão e do seu a sistema de gerenciamento de informações; 

 

Considerando a racionalização e a interoperabilidade tecnológica dos serviços de saúde, no 

território nacional, para permitir o intercâmbio das informações e a celeridade dos 

procedimentos; 

 

Considerando a importância da identificação dos usuários das ações e serviços de saúde, para 

os sistemas de referência, com a finalidade de garantir a integralidade da atenção à saúde e de 

organizar o sistema de referência e contrarreferência das ações e dos serviços de saúde; 

 

Considerando a necessidade da identificação unívoca dos usuários das ações e serviços de saúde 

para aprimorar a qualidade dos processos de trabalho, viabilizando a utilização adequada de 

informações no planejamento, acompanhamento e avaliação da atenção à saúde; 

 

Considerando que um efetivo e eficiente sistema de registro eletrônico poderá contribuir para 

o gerenciamento das ações e serviços de saúde, garantindo ao cidadão o registro, num sistema 

informatizado, dos dados relativos à atenção à saúde que lhe é garantida; 
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Considerando que o registro eletrônico é, segundo a norma ABNT-ISO/TR 20.514:2005, um 

repositório de informações a respeito da saúde de indivíduos, numa forma processável 

eletronicamente; 

 

Considerando que um efetivo e eficiente sistema de registro de atendimento em saúde 

contribuirá para a organização de uma rede de serviços regionalizada e hierarquizada e para a 

gestão das ações e serviços de saúde no território nacional; 

 

Considerando que o Sistema Cartão Nacional de Saúde (Sistema Cartão) fornece a base 

cadastral para a identificação dos usuários das ações e serviços de saúde no território nacional 

a ser utilizada pelos demais sistemas de informação de base nacional, resolve: 

 

CAPÍTULO I 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

Art. 1º Esta Portaria regulamenta o Sistema Cartão Nacional de Saúde (Sistema Cartão), no 

âmbito das ações e serviços de saúde no território nacional. 

 

Art. 2º O Sistema Cartão é um sistema de informação de base nacional que permite a 

identificação unívoca dos usuários das ações e serviços de saúde, com atribuição de um número 

único válido em todo o território nacional. 

.......................................................................................................................................................

.................................................................................................................................................... 
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.......................................................................................................................................................

...................................................................................................................................................... 

RESOLUÇÃO Nº 3, DE 16 DE MAIO 2012 
 

Define diretrizes para o atendimento de educação escolar para populações em situação de 
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itinerância. 

 

O Presidente da Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de Educação, no uso de 

suas atribuições legais, e de conformidade com o disposto na alínea “c” do § 1º do art. 9º da Lei 

nº 4.024/61, com a redação dada pela Lei nº 9.131/95, e com fundamento no Parecer CNE/CEB 

nº 14/2011, homologado por Despacho do Senhor Ministro de Estado da Educação, publicado 

no DOU de 10 de maio de 2012, 

 

Considerando o que dispõe a Constituição Federal de 1988; a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (Lei nº 9.394/96); o Plano Nacional de Direitos Humanos de 2006; o 

Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei nº 8.069/90); a Convenção nº 169 da Organização 

Internacional do Trabalho sobre Povos Indígenas e Tribais, promulgada no Brasil, por meio do 

Decreto nº 5.051, de 19 de abril de 2004; o Código Civil Brasileiro (Lei nº 10.406/2002) e a 

Convenção sobre os Direitos da Criança, ratificada pelo Brasil por meio do Decreto nº 99.710, 

de 21 de novembro de 1990; 

 

RESOLVE: 

 

Art. 1º As crianças, adolescentes e jovens em situação de itinerância deverão ter garantido o 

direito à matrícula em escola pública, gratuita, com qualidade social e que garanta a liberdade 

de consciência e de crença. 

Parágrafo único. São considerados crianças, adolescentes e jovens em situação de itinerância 

aquelas pertencentes a grupos sociais que vivem em tal condição por motivos culturais, 

políticos, econômicos, de saúde, tais como ciganos, indígenas, povos nômades, trabalhadores 

itinerantes, acampados, circenses, artistas e/ou trabalhadores de parques de diversão, de teatro 

mambembe, dentre outros. 

 

Art. 2º Visando à garantia dos direitos socioeducacionais de crianças, adolescentes e jovens em 

situação de itinerância os sistemas de ensino deverão adequar-se às particularidades desses 

estudantes. 

.......................................................................................................................................................

................................................................................................................................................. 

 

PORTARIA Nº 4.384, DE 28 DE DEZEMBRO DE 2018 
 

Altera a Portaria de Consolidação nº 2/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, para instituir, no 

âmbito do Sistema Único de Saúde - SUS, a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do 

Povo Cigano/Romani. 

 

O MINISTRO DE ESTADO DA SAÚDE, no uso das atribuições que lhe conferem os incisos 

I e II do parágrafo único do art. 87 da Constituição, e 

 

Considerando o Decreto nº 6.040, de 7 de fevereiro de 2007, que institui a Política Nacional de 

Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais; 

 

Considerando o Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011, que regulamenta a Lei nº 8.080, de 

19 de setembro de 1990, e dispõe sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 

planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação interfederativa, especialmente o 

disposto no art. 13, que assegura ao usuário o acesso universal, igualitário e ordenado às ações 

e serviços de saúde do SUS; 



50 

Coordenação de Comissões Permanentes - DECOM - P_7696 

CONFERE COM O ORIGINAL AUTENTICADO 

PL 1387/2022 

 

Considerando os princípios do SUS, especialmente a equidade, a integralidade e a 

transversalidade, e o dever de atendimento das necessidades e demandas em saúde do Povo 

Cigano/Romani; 

 

Considerando a necessidade de promover a articulação entre as ações do Ministério da Saúde, 

observando o conceito de saúde integral com vistas à equidade na atenção à saúde do Povo 

Cigano/Romani, o que demanda a intersetorialidade com demais instâncias de proteção aos 

direitos fundamentais cidadãos, conforme o art. 5º da Carta Magna; 

 

Considerando as práticas e saberes tradicionais em saúde, a partir da sua relação com a natureza, 

nos territórios que habitam e usam, bem como a agricultura camponesa, ou seja, aquela que 

valoriza as diferentes identidades socioculturais das diversas comunidades, visando à produção 

para o auto-sustento e a comercialização de excedentes; 

 

Considerando que a gestão estratégica pressupõe a ampliação de espaços públicos e coletivos 

para o exercício do diálogo e da pactuação das diferenças, na perspectiva de construção de 

consensos, e, portanto, do fortalecimento de práticas participativas, conforme versa a Política 

Nacional de Gestão Estratégica e Participativa no SUS - ParticipaSUS, constante no Anexo 

XXXIX da Portaria de Consolidação nº 2/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, que tem como 

um de seus princípios a promoção da inclusão social de populações específicas, visando à 

equidade no exercício do direito à saúde; 

 

Considerando os instrumentos internacionais, entre eles a Política sobre Etnicidade e Saúde, 

aprovada em 28 de setembro de 2017 pela 29ª Conferência Sanitária da Organização Pan-

Americana da Saúde; 

 

Considerando o caráter transversal das questões relacionadas à saúde do Povo Cigano/Romani 

e à escuta de diferentes atores sociais para o aprofundamento do conhecimento sobre o tema e 

delineamento de estratégias intra e intersetoriais de intervenção; 

 

Considerando a necessidade de ampliação das ações e serviços de saúde especificamente 

destinados a atender as peculiaridades do Povo Cigano/Romani; 

 

Considerando a diretriz do Governo Federal de reduzir as iniquidades por meio da execução de 

políticas de inclusão social; e 

 

Considerando a natureza dos processos de saúde e doença e sua determinação social, resolve: 

 

Art. 1º A Portaria de Consolidação nº 2/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, passa a vigorar 

com as seguintes alterações: 

 

"Art. 5º ....................................................................... 

 

.................................................................................... 

 

IV - Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Povo Cigano/Romani, na forma do Anexo 

XXI-A"(NR) 

 

Art. 2º A Portaria de Consolidação nº 2/GM/MS, de 2017, passa a vigorar acrescida do Anexo 
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XXI-A, nos termos do Anexo a esta Portaria. 

 

Art. 3º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

 

GILBERTO OCCHI  

 

ANEXO 

 

(ANEXO XXI-A à Portaria de Consolidação nº 2/GM/MS, de 2017) 

 

DA POLÍTICA NACIONAL DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE DO POVO 

CIGANO/ROMANI 

 

Art. 1º Fica instituída, no âmbito do Sistema Único de Saúde - SUS, a Política Nacional de 

Atenção Integral à Saúde do Povo Cigano/Romani. 

 

Art. 2º São eixos-estratégicos da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Povo 

Cigano/Romani: 

I - fortalecimento da atenção à saúde integral do Povo Cigano/Romani em todas as fases do 

curso de vida, considerando as necessidades de adolescentes, jovens e adultos em conflito com 

a lei; 

II - fortalecimento da rede de atenção à saúde integral da mulher e da criança de etnia Cigana, 

qualificando a atenção obstétrica e infantil por intermédio de um conjunto amplo de medidas 

voltadas a garantir o acolhimento, a ampliação do acesso e a qualidade do pré-natal, a 

vinculação da gestante à unidade de referência e ao transporte seguro, e as boas práticas e 

segurança na atenção ao parto e nascimento, além da prevenção e do tratamento oncológico; 

III - fortalecimento e garantia da saúde sexual e reprodutiva do homem e da mulher de etnia 

Cigana, considerando suas especificidades culturais e as questões de gênero e geracional; 

IV - desenvolvimento de ações específicas para a redução das disparidades étnicas nas 

condições de saúde e nos agravos, considerando as necessidades regionais, sobretudo na 

morbimortalidade materna e infantil e naquela provocada por: causas violentas, IST/HIV/Aids, 

tuberculose, hanseníase, câncer de colo uterino, câncer de mama, glaucoma, hipertensão e 

transtorno mental; 

V - fortalecimento da Rede de Atenção Psicossocial, da primeira infância, crianças, 

adolescentes, jovens, adultos e idosos, com vistas à qualificação da atenção para o 

acompanhamento do crescimento, desenvolvimento e envelhecimento e a prevenção dos 

agravos decorrentes da discriminação étnica e a exclusão social, bem como transtornos 

decorrentes do uso abusivo de álcool e outras drogas; 

VI - garantia da implementação da Política Nacional de Saúde Bucal para o Povo 

Cigano/Romani, com mais investimentos financeiros e de pessoal nos estados e municípios e 

propiciar a ampliação e implantação de Centros de Especialidades Odontológicas - CEO; e 

VII - elaboração de informações sobre indicadores e determinantes sociais da saúde do Povo 

Cigano/Romani, como forma de introduzir e acompanhar os dados sobre este grupo étnico no 

SUS. 

.......................................................................................................................................................

.................................................................................................................................................... 

 

RESOLUÇÃO Nº 181, DE 10 DE NOVEMBRO DE 2016 
 

Dispõe sobre os parâmetros para interpretação dos direitos e adequação dos serviços 
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relacionados ao atendimento de Crianças e Adolescentes pertencentes a Povos e Comunidades 

Tradicionais no Brasil. 

 

O CONSELHO NACIONAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE – 

CONANDA, no uso das atribuições legais estabelecidas na Lei nº 8.242, de 12 de outubro de 

1991 e no Decreto n° 5.089 de 20 de maio de 2004, 

CONSIDERANDO o que estabelecem o art. 30 da Convenção sobre os Direitos da Criança, 

promulgada no Brasil pelo Decreto nº 99.710, de 21 de novembro de1990, o Comentário Geral 

nº 11/2009 do Comitê das Nações Unidas dos Direitos da Criança, a Convenção nº 169 da 

Organização Internacional do Trabalho, promulgada no Brasil pelo Decreto nº 5051, de 19 de 

abril de 2004, a Convenção sobre a Proteção e a Promoção da Diversidade das Expressões 

Culturais, promulgada no Brasil pelo Decreto nº 6.177, de 1º de outubro 2007, a Declaração 

das Nações Unidas dos Direitos dos Povos Indígenas, a Declaração Americana dos Direitos dos 

Povos Indígenas, o art. 227 caput, o art. 231 caput e o art. 68 da ADCT da Constituição da 

República Federativa do Brasil de 1988, a Lei nº 8069, de 13 de julho de 1990 (Estatuto da 

Criança e do Adolescente) a Lei nº 11.645/2008 que altera a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996) incluindo no currículo oficial da rede de ensino a 

obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”, e o Decreto nº 

6.040/2007 (Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades 

Tradicionais); 

CONSIDERANDO que povos e comunidades tradicionais são aqueles que assim se 

autodeclaram, segundo os critérios estabelecidos pela Convenção nº 169 da Organização 

Internacional do Trabalho e pelo Decreto nº 6.040/2007, dentre os quais se incluem povos 

indígenas, comunidades quilombolas, povos e comunidades de terreiro/povos e comunidades 

de matriz africana, povos ciganos, pescadores artesanais, extrativistas, extrativistas costeiros e 

marinhos, caiçaras, faxinalenses, benzedeiros, ilhéus, raizeiros, geraizeiros, caatingueiros, 

vazanteiros, veredeiros, apanhadores de flores sempre vivas, pantaneiros, morroquianos, povo 

pomerano, catadores de mangaba, quebradeiras de coco babaçu, retireiros do Araguaia, 

comunidades de fundos e fechos de pasto, ribeirinhos, cipozeiros, andirobeiros, caboclos, entre 

outros; 

CONSIDERANDO que as Crianças e Adolescentes pertencentes a Povos e Comunidades 

Tradicionais são destinatárias da legislação nacional e de tratados internacionais de direitos 

humanos pertinentes à infância e adolescência, assim como dos relativos aos Povos e 

Comunidades Tradicionais; 

RESOLVE aprovar os seguintes parâmetros para interpretação dos direitos e adequação dos 

serviços relacionados ao atendimento de Crianças e Adolescentes pertencentes a Povos e 

Comunidades Tradicionais no Brasil: 

 

Art. 1º A aplicação da legislação pertinente à infância e à adolescência nas questões específicas 

que envolvam Crianças e Adolescentes oriundas de Povos e Comunidades Tradicionais deverá 

considerar as garantias jurídicas presentes na legislação específica dos Povos e Comunidades 

Tradicionais, assim como a autodeterminação, as culturas, os costumes, os valores, as formas 

de organização social, as línguas e as tradições. 

 

Art. 2º Devem ser respeitadas as concepções diferenciadas dos diversos povos e comunidades 

tradicionais acerca dos ciclos de vida que compreendem o período legalmente estabelecido 

como infância, adolescência e fase adulta. 

.......................................................................................................................................................

................................................................................................................................................ 
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PORTARIA N° 1.315, DE 23 DE NOVEMBRO DE 2016 
 

Dispõe sobre a elaboração do Plano Nacional de Políticas para os Povos Ciganos. 

 

O MINISTRO DE ESTADO DA JUSTIÇA E CIDADANIA, no uso das atribuições conferidas 

pelos incisos I e II do parágrafo único do artigo 87 da Constituição, e tendo em vista o disposto 

na Lei nº 13.341, de 29 de setembro de 2016, no Decreto nº 8.668, de 11 de fevereiro de 2016, 

no Decreto nº 4.886, de 20 de novembro de 2003, e no Decreto nº 6.872, de 4 de junho de 2009, 

CONSIDERANDO os princípios constitucionais para a promoção da igualdade étnico-racial e 

o disposto na Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010, que institui o Estatuto da Igualdade Racial, 

CONSIDERANDO a necessidade de reduzir as desigualdades raciais no Brasil que atingem a 

população cigana, 

CONSIDERANDO as particularidades e necessidades distintas dos povos ciganos que vivem 

no território nacional, resolve: 

 

Art. 1° Ficam instituídas as diretrizes para a elaboração do Plano Nacional de Políticas para os 

Povos Ciganos - PNP/Ciganos. 

 

Art. 2º O Plano Nacional de Políticas para os Povos Ciganos - PNP/Ciganos será construído 

intersetorialmente, em diálogo com a sociedade civil, considerando as proposições e resoluções 

referentes a estes povos e aos povos e comunidades tradicionais, aprovadas nos documentos 

finais de conferências e em outros fóruns de caráter nacional, promovidos pelo Poder Executivo 

Federal. 

.......................................................................................................................................................

................................................................................................................................................... 
 

 

 

FIM DO DOCUMENTO 


	z2325085_BRASAO
	z2325085_
	z2325085_TITULO
	z2325085_AUTOR
	z2325085_ORIGEM
	z2325085_EMENTA
	z2325085_DESPACHO
	z2325085_APRECIACAO
	z2325085_SUMARIO
	z2325085_2177294_pdf1
	z2325085_2177294_TEOR
	z2325085_2177294_pdf2
	z2325085_2177294_pdf3
	z2325085_2177294_pdf4
	z2325085_2177294_pdf5
	z2325085_LEGISLACAO
	z2252831_
	z2252831_TITULO
	z2252831_AUTOR
	z2252831_EMENTA
	z2252831_DESPACHO
	z2252831_1903671_TEOR
	z2252831_1903671_pdf1
	z2252831_1903671_pdf2
	z2252831_1903671_pdf3
	z2252831_1903671_pdf4
	z2252831_1903671_pdf5
	z2252831_1903671_pdf6
	z2252831_1903671_pdf7
	z2252831_1903671_pdf8
	z2252831_1903671_pdf9
	z2252831_1903671_pdf10
	z2252831_1903671_pdf11
	z2252831_1903671_pdf12
	z2252831_1903671_pdf13
	z2252831_1903671_pdf14
	z2252831_1903671_pdf15
	z2252831_1903671_pdf16
	z2252831_LEGISLACAO
	z2325085_FIMDOCUMENTO

